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SUMÁRIO EXECUTIVO  
 

O Alto Comissariado para as Migrações (ACM, IP) é um instituto público com competências no âmbito da 

execução das políticas públicas em matéria de migrações, cuja missão e atribuições estão devidamente 

explicitadas na orgânica deste Serviço, implementada através do Decreto-Lei nº 31/2014, de 27 de fevereiro.  

Com efeito, as migrações enquanto fenómeno social dinâmico impõem um olhar atento e uma constante 

adequação das políticas públicas às distintas realidades que nos vão sendo apresentadas, para que o nosso 

Serviço esteja capacitado, quer ao nível do atendimento presencial dos migrantes, quer da sua integração e 

acompanhamento, permitindo uma constante monitorização e divulgação do trabalho desenvolvido, levando 

à concretização da missão do ACM, IP que visa: 

 A promoção de Portugal enquanto destino migratório; 

 O acolhimento e integração dos migrantes, designadamente através do desenvolvimento de políticas 

transversais, de centros e gabinetes de apoio aos migrantes, proporcionando uma resposta integrada 

dos serviços públicos; 

 A colaboração, em articulação com outras entidades públicas competentes, na conceção e 

desenvolvimento das prioridades da política migratória; 

 O combate a todas as formas de discriminação em função da cor, nacionalidade, origem étnica ou 

religião; 

 O desenvolvimento de programas de inclusão social dos descendentes de imigrantes; 

 A promoção, acompanhamento e apoio ao regresso de emigrantes portugueses e o reforço dos seus 

laços a Portugal. 

 

O Plano de Atividades ora apresentado é um documento orientador da atividade do Alto Comissariado para as 

Migrações, I.P. (ACM, I.P.), que reúne as intenções de atuação deste Instituto para o ano de exercício de 2018, 

cumprindo o modelo proposto pelo Decreto-Lei n.º 183/96, de 27 de Setembro. Neste documento estão 

patentes os objetivos estratégicos constantes do QUAR, devidamente alinhados e em sintonia com a Lei 

Orgânica e Missão deste Instituto, os objetivos operacionais que demarcam a sua ação, as atividades previstas 

para 2018, bem como os recursos humanos e financeiros que irão ser afetos às mesmas. 
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I. NOTA INTRODUTÓRIA  
 

Portugal é um país com vasta tradição tanto no domínio das migrações, como no âmbito das comunidades 

ciganas. Essa tradição vem sendo ancorada numa larga experiência de gestão de políticas públicas na área do 

acolhimento e integração de migrantes e pessoas ciganas na sociedade portuguesa, reconhecida a nível 

nacional e internacional, e concretizada pelo Alto Comissariado para as Migrações desde 1996. Primeiro 

enquanto Alto-comissário para as Migrações, depois enquanto Alto Comissariado para a Imigração e Minorias 

Étnicas (ACIME) e mais tarde, em 2007, enquanto Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural 

(ACIDI), em parceria com inúmeras autarquias e entidades da sociedade civil a nível local, um extraordinário 

caminho tem vindo a ser percorrido. 

 

Num percurso com redobrados desafios, aos quais este Alto Comissariado para as Migrações tem vindo a 

responder e onde quer continuar a singrar, à missão já consolidada de apoiar a integração dos imigrantes, dos 

seus descendentes ou das comunidades ciganas, juntou-se, nos últimos anos, a integração das pessoas 

refugiadas. Após um fluxo, sem precedentes desde a 2ª Guerra Mundial, ao ACM foi investida a tarefa de, 

conjuntamente com outras entidades públicas (aproveitando precisamente a experiência interministerial e 

interdepartamental tida com os imigrantes), assegurar o bom acolhimento local das pessoas refugiadas em 

Portugal. Esse trabalho continuará a ser em 2018, uma das principais prioridades do ACM. Queremos que, 

nacional e internacionalmente, o consenso que se criou em torno da resposta portuguesa continue a fundar-

se na efetiva capacidade de acolhimento e integração que temos vindo a demonstrar, liderando pelo exemplo.  

 

Continuaremos, em 2018, a reforçar as políticas de gestão da diversidade que, fundadas no modelo 

intercultural, asseguram que os migrantes que cá são acolhidos descobrem as pontes e a proximidade para a 

sua plena integração. Mas, igualmente, continuaremos a assegurar que os(as) portugueses(as) que os acolhem 

estejam preparados para lançar pontes de diálogo e de encontro com outras culturas e outros povos 

aceitando, sempre dentro do quadro legal que estabelece os nossos direitos fundamentais, a diversidade que 

a todos nos torna mais ricos. 

 

De igual modo, em 2018, através dos três Centros Nacionais de Apoio à Integração dos Migrantes – no Porto, 

em Lisboa e no Algarve – dos 91 Centros Locais de Apoio à Integração de Migrantes, presentes no território 

continental e nas Regiões Autónomas, da Linha de Apoio ao Migrante, do Serviço de Tradução Telefónica, do 

Programa Mentores para Migrantes, do Programa Português para Todos e do Programa Escolhas, entre muitas 

outras iniciativas do ACM,I.P, iremos estar muito perto dos nossos utentes, prosseguindo a missão do ACM, 

incrementando o contacto direto com os migrantes. 

Numa outra via, e numa lógica de modernização administrativa, em 2018 com a execução do Projeto My 

CNAIM passaremos a estar à distância dum clique, no telemóvel ou tablet dos nossos utentes, também com a 
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nova APP – Migrant Welcome. Por outro lado, com a Plataforma - Migrant Community Forum, irá surgir on-

line um novo espaço de comunicação, troca de ideias e de informação.    

 

Existem outros projetos que perseguiremos, tal como um CNAIM Móvel, que permitirá chegar aos lugares 

onde a distância física pode dificultar o contacto com os centros nacionais ou locais, ou novos cursos de língua 

portuguesa, disponibilizados através da plataforma PPT Online. 

 

O ano de 2018 será o ano do relançamento de um programa do ACM na TV e rádio, ajudando a passar uma 

mensagem realista sobre os migrantes, os refugiados e as comunidades ciganas. 

Será também o ano da plena implementação e execução da maioria dos fundos comunitários que visam a 

integração dos migrantes, juntando-se aos financiamentos já disponíveis no FAMI, as medidas previstas no 

Fundo Social Europeu, através do POISE. 

 

No âmbito da Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas (ENICC), estabeleceremos um 

conjunto de novas medidas para mitigar a exclusão e o preconceito, mas que também visam potenciar a plena 

integração.  

 

Internamente, com a consolidação e implementação da Lei Orgânica do ACM, procuraremos ser proactivos, 

quer ao nível de procedimentos internos, quer na concretização da nossa estrutura de recursos humanos. 

 

Pedro Calado – Alto-comissário para as Migrações 
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II. OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS 

 
Objetivos inseridos no QUAR  

 
Considerando 2018 como o ano de consolidação do ACM no seu todo, teremos em linha de conta os seguintes 

objetivos estratégicos: 

 

 

Gráfico 1 – Objetivos estratégicos QUAR 2018 

 

 

 

Nos últimos anos, o ACM, IP tem percorrido um caminho de mudança na continuidade, adaptando-se às novas 

realidades, sem esquecer os ensinamentos que a experiência na área das migrações lhe trouxe. Por isso, desde 

a sua implementação enquanto Instituto Público até ao presente, muitos passos foram dados, sem, no entanto, 

esquecer o seu foco, o seu público-alvo, interno e externo, num contexto de uma gestão pública otimizada. 

 

Os objetivos operacionais inseridos no QUAR permitem a prossecução dos objetivos estratégicos estabelecidos 

para o Serviço, por via de 7 indicadores, envolvendo o cumprimento por parte das diversas Unidades Orgânicas 

do ACM, de um conjunto de atividades e projetos definidos a priori: 

 

 

OE1 - Assegurar serviços 
acessíveis, humanos, integrados, 

aliados dos/as imigrantes e 
capazes de gerir a diversidade. 

OE3 - Consolidar boas 
práticas no controlo de 
gestão, nas áreas dos 

recursos humanos, dos 
processos e dos 
procedimentos 
administrativos. 

OE2 - Promover as 
políticas públicas de 

integração na área das 
migrações e das 

comunidades ciganas. 

file:///C:/Users/ana.ribeiro/Documents/Instrumentos%20de%20gestão/Plano%20atividades_ACM_2018_set.doc%23_Toc405217947
file:///C:/Users/ana.ribeiro/Documents/Instrumentos%20de%20gestão/Plano%20atividades_ACM_2018_set.doc%23_Toc405217949
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Indicador 1 

 
Metodologia de cálculo 

Meta 
2018 

Fonte de 
verificação 

Responsáveis de 
medição e 
acompanhamento 

Número de visitas de 

acompanhamento aos 

projetos ACM. 

Somatório das visitas efetuadas 

onde são contabilizadas, as 

deslocações físicas de pelo 

menos um dirigente ou 

trabalhador do ACM ao espaço 

físico de implementação de um 

projeto, ou iniciativa 

dinamizada nesse âmbito 

 

640 

Registo 

individual das 

visitas efetuadas 

e folha de 

sistematização 

mensal. 

 

Equipas de 

acompanhamento/ 

NGARH. 

 

 
Indicador 2 

 
Metodologia de cálculo 

Meta 
2018 

Fonte de 
verificação 

Responsáveis de 
medição e 
acompanhamento 

Volume de horas de 

formação/sensibilização 

ministradas a terceiros. 

Ponderação entre o nº de horas 
de formação/sensibilização e o 
nº de formandos presentes em 

cada ação de 
formação/sensibilização 

 

40.000 

 

Documentos de 

registo. 

 

 

Equipas de 

acompanhamento/ 

NGARH. 

 

 
Indicador 3 

 
Metodologia de cálculo 

Meta 
2018 

Fonte de 
verificação 

Responsáveis de 
medição e 
acompanhamento 

Taxa de execução das 

medidas/prioridades 

previstas nos planos 

estratégicos nacionais na 

área das migrações e das 

comunidades ciganas. 

Média simples que cruza a 

execução prevista de acções do 

PEM e ENICC, sob a 

responsabilidade do ACM, com 

as acções concretizadas. 

 

 

100% 

 

 

Protocolos 

 

Equipas de 

acompanhamento/ 

NGARH. 

 

 

 
Indicador 4 

 
Metodologia de cálculo 

Meta 
2018 

Fonte de 
verificação 

Responsáveis de 
medição e 
acompanhamento 

Prazo médio de pagamento 

a fornecedores e a projetos 

(em dias corridos). 

 

Média simples. 
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GERFIP. 

 

 

Coordenação EFAF/ 

NGARH. 

 

 
Indicador 5 

 
Metodologia de cálculo 

Meta 
2018 

Fonte de 
verificação 

Responsáveis de 
medição e 
acompanhamento 

Evolução (em percentagem) 

dos atendimentos médios, 

Média simples calculada com 

base na variação percentual 

 

105% 

GESMED e 

registo de 

 

Coordenação dos 
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por colaborador/a, nos 

gabinetes dos CNAIMs, face 

ao ano anterior. 

registada por gabinete de 

atendimento 

atendimentos. CNAIMs/NGARH. 

 

 
Indicador 6 

 
Metodologia de cálculo 

Meta 
2018 

Fonte de 
verificação 

Responsáveis de 
medição e 
acompanhamento 

Número de reclamações 

com fundamento da 

responsabilidade dos 

CNAIMs apresentadas no 

livro amarelo. 

Somatório das reclamações com 

fundamento, da 

responsabilidade do ACM, 

apresentadas no livro amarelo 
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Livro de 

Reclamações. 

 

Coordenação dos 

CNAIMs/NGARH. 

 
Indicador 7 

 
Metodologia de cálculo 

Meta 
2018 

Fonte de 
verificação 

Responsáveis de 
medição e 
acompanhamento 

Tempo médio de espera nos 

CNAIMs (em minutos). 

 

Calculado através de uma 

média simples. 

 

0:25:00 

 
SIGA 

 

 
Coordenação dos 
CNAIMs/NGARH. 

 

 

Quadro 1  – Objetivos, indicadores e metas QUAR 2018 

 
 
Matriz de coerência e implicação 

 
Esta matriz pretende explicitar a forma como cada um dos objetivos operacionais concorre para a 

concretização dos objetivos estratégicos, permitindo-nos distinguir prioridades e alinhar o desempenho 

organizacional. Este é, pois, um instrumento facilitador da comunicação estratégica.  

 

 Objetivos Estratégicos   

Parâmetros OE1 OE2 OE3   

Eficácia 
X X  OO1 

O
b

jetivo
s 

O
p

eracio
n

ais 

 X  OO2 

Eficiência   X OO3 

Qualidade X  X OO4 

 
Quadro 2 – Matriz de coerência e implicação 
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III – ATIVIDADES PREVISTAS E RECURSOS  

 
Atividades a realizar 
 

Em 2018 o ACM, IP, pretende consolidar a sua posição enquanto organismo público na área das migrações, 

agindo de forma integrada, respeitando a continuidade dos trabalhos, inovando e dando respostas a todos os 

seus stakeholders. 

Com a consolidação da respetiva estrutura orgânica, o ACM construiu um Organograma, representado na 

figura infra, que espelha as competências que lhe foram adstritas pela Lei e que lhe permitem cumprir o que 

esta dispõe: 

 

 
Figura 1 – Organograma ACM,IP 

file:///C:/Users/ana.ribeiro/Documents/Instrumentos%20de%20gestão/Plano%20atividades_ACM_2018_set.doc%23_Toc405217948
file:///C:/Users/ana.ribeiro/Documents/Instrumentos%20de%20gestão/Plano%20atividades_ACM_2018_set.doc%23_Toc405217951
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Cada uma destas Unidades Orgânicas com atividades bastante diferenciadas contribui para o cumprimento 

dos objetivos estratégicos e operacionais. No entanto, todos os anos e atenta a conjuntura legal, social, 

económica, nacional e internacional existem matérias que sobressaem em relação às outras, nomeadamente: 

 

 A concretização do Plano Estratégico para as Migrações, enquanto um dos principais desafios para 

2018, incidindo nos eixos prioritários e critérios de avaliação e monitorização da política migratória, 

bem como no elenco de medidas organizadas por eixos prioritários. 

 

 Por seu turno, a Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas (ENICC) aprovada a 

27 de março de 2013, RCM n.º 25/2013, que representa o principal referencial para a integração das 

comunidades ciganas no contexto nacional e que surge como um projeto relevante para a 

concretização dos objetivos do ACM, através do Grupo Consultivo para a Integração das Comunidades 

Ciganas (CONCIG) e do Observatório das Comunidades Ciganas (OBCIG), que desempenham um papel 

fundamental de apoio à execução do plano, no domínio da mobilização de atores-chave e de 

organizações da sociedade civil.  

 

 Com a publicação da Lei nº 27/2017, de 30 de maio, que aprova medidas para aplicação uniforme e 

execução prática do direito de livre circulação dos trabalhadores, novas competências foram 

atribuídas ao ACM. Este normativo aplica-se aos cidadãos da União Europeia e membros das suas 

famílias, no exercício da liberdade de circulação de trabalhadores, relativamente a aspetos como o 

emprego, condições de trabalho, benefícios sociais e fiscais, educação saúde, entre outras. Com 

efeito, cabe ao ACM coordenar as entidades envolvidas na sua implementação:  

 

i. ACM, IEFP, ANQEP, ACT, ISS, ATA, DGES, IHRU, DGE, DGAE; 

ii. Assegurar o contacto com a Comissão Europeia;  

iii. Assegurar o contacto com as entidades equivalentes dos outros Estados Membros;  

iv. Promover a realização de inquéritos e análises independentes sobre restrições e entraves 

injustificados ao direito de livre circulação ou discriminação em razão da nacionalidade;  

v. Assegurar a publicação de relatórios independentes e formular recomendações sobre as 

matérias em causa e proceder à publicação de informações relevantes sobre a aplicação, em 

Portugal, das regras da UE em matéria de livre circulação.   

 

 Com a entrada em vigor da Lei n.º 93/2017, publicada em 23 de agosto, que permitiu que passasse a 

estar estabelecido num único diploma, o regime da prevenção, da proibição e do combate a qualquer 

tipo de discriminação, ajustando as orientações mais recentes de política pública nacional, europeia e 
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internacional, de forma a permitir um combate mais eficiente e efetivo ao fenómeno da 

discriminação.  

Nesse sentido, é proposta uma primeira abordagem transversal, por via da consolidação de regras e 

articulação expressa entre diplomas, pelo alargamento do âmbito de aplicação à ascendência e 

território de origem, pela atualização de conceitos e inclusão de referência explícita à discriminação 

múltipla e à discriminação por associação.  

 

É nessa continuidade que o ACM, IP, passa a ser entidade pública a quem cabe garantir o 

funcionamento, a coordenação e os meios adequados, de modo a regular a atividade da Comissão 

para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial (CICDR). Este é um órgão especializado no combate 

à discriminação racial, criado pela Lei n.º 134/99 de 28 de agosto, com o objetivo de prevenir e proibir 

a discriminação, sancionar a prática de atos que se traduzam na violação de direitos fundamentais, 

tais como a recusa ou o condicionamento do exercício de quaisquer direitos económicos, sociais ou 

culturais, a qualquer pessoa, em razão da sua pertença a determinada origem, cor da pele, 

nacionalidade ou etnia.  

 

O ACM, I.P. com a entrada em vigor da Lei nº. 93/2017, de 23 de agosto e através da Comissão 

Permanente, viu ser reforçada a sua composição, atribuições e as suas capacidades no combate à 

discriminação racial, pois para além de assegurar a sensibilização da opinião pública e de receber 

queixas, passou a deter competências para instruir e proferir decisões nos processos de contra-

ordenação, incluindo a aplicação de coimas e sanções acessórias, promovendo as diligências de 

recolha de prova, competindo-lhe ainda coordenar os atos inspetivos que se afigurem necessários, 

atendendo ao caso em concreto. 

Prevê-se, igualmente, a possibilidade de as partes poderem submeter a resolução dos litígios a um 

procedimento de mediação a seu pedido ou por iniciativa daquela Comissão, com o consentimento 

do/a infrator/a e da vítima ou dos seus representantes legais.  

 

As queixas, que se enquadrem no âmbito do regime jurídico de combate à discriminação racial 

previsto na Lei n.º 93/2017, de 23 de agosto, podem ser apresentadas directamente à própria CICDR, 

no entanto, se a denúncia for formalizada perante uma entidade diferente, a mesma deverá remetê-la 

à Comissão no prazo de 10 dias. Prevê ainda este diploma que todas as entidades públicas têm a 

obrigação de participar à Comissão os factos de que venham a ter conhecimento e que sejam 

suscetíveis de serem qualificados como práticas discriminatórias. 

Atenta a recente alteração legislativa produzida pela Lei n.º 93/2017, de 23 de agosto, ao nível da 

prevenção, afigura-se essencial a realização de ações informativas, neste sentido, para além de outras 

atividades a executar no decurso do ano de 2018, de acordo com o respetivo plano de atividades, 
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serão ainda realizadas por todo o território nacional múltiplas ações informativas sobre o regime 

jurídico de prevenção, proibição e combate à discriminação racial agora em vigor. Estas ações terão 

como destinatários diversos públicos-alvo incluindo sociedade civil, forças de segurança, bem como 

outros técnicos que trabalhem com migrantes e outras potenciais vítimas de discriminação racial, 

impulsionando o envolvimento de todos e todas na prevenção e combate à discriminação racial e 

étnica.  

O conjunto global das atividades a desenvolver em 2018 encontra-se no Anexo I do presente Plano de 

Atividades. 

 

   Recursos Humanos e Financeiros 

 
O ano de 2018, em matéria de recursos humanos pauta-se pela estabilização do seu mapa de pessoal, 

demonstrando o rigor que se tem vindo a imprimir em matéria de procedimentos, atenta a uma gestão 

criteriosa de recursos humanos e financeiros. 

 

No que concerne aos lugares no mapa, foram consideradas quatro Equipas cujas chefias são equiparadas a 

dirigentes intermédios de 1º grau: 

I. Equipa de Fundos e Apoio Financeiro (EFAF), que inclui o Núcleo Gestão Financeiro (NGF) e o Núcleo 

de Gestão de Apoio ao FAMI (NG-FAMI);  

II. Observatório para as Migrações (OM);  

III. 2 Equipas do Programa Escolhas, conforme disposto no art.º 6º da Portaria nº 227/2015, de 3 de 

agosto.    

 

Por seu turno, estão considerados no mapa de pessoal o Departamento de Relações Internacionais, Politica 

Migratória e Captação de Migrantes - onde estão inseridos o Núcleo de Relações Internacionais (NRI) e o 

Núcleo de Políticas Migratórias (NPM), o Departamento de Apoio à Integração e Valorização da Diversidade 

onde se encontram os Núcleo de Apoio à Comunidade Cigana (NACI) e o Núcleo para o Diálogo Intercultural 

(NDI), e o Departamento de Apoio e Assistência Migratória, onde está adstrito o Núcleo de Apoio à Integração 

de Migrantes (NAIM).  

 

Além dos Núcleos supra mencionados, foi criado em 2016, na dependência do Conselho Diretivo (CD), o 

Núcleo de Gestão Administrativa e de Recursos Humanos e, em 2017, um lugar de Núcleo a criar por 

Deliberação do CD (cumprindo os 10 Núcleos previstos no nº 2 do Artº 1º da Portaria nº 227/2015, de 3 de 

agosto).  

 

file:///C:/Users/ana.ribeiro/Documents/Instrumentos%20de%20gestão/Plano%20atividades_ACM_2018_set.doc%23_Toc405217952
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Este Instituto é detentor de um grau de tecnicidade elevado, com 24 postos de trabalho na carreira/categoria 

de técnico superior, 1 especialista na carreira/categoria de informática, na modalidade de relação jurídica de 

emprego público, titulada por contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado. 

 

Para a prossecução das atribuições do ACM,IP, em 2018 estão previstos no Mapa de Pessoal aprovado, onde 

está incluído o Programa Escolhas (Anexo), dois dirigentes superiores, um fiscal único, três dirigentes 

intermédios de 1º grau, cinco equiparados a dirigentes intermédios de 1º grau, dez dirigentes intermédios de 

2º grau, vinte e quatro técnicos superiores, um especialista de informática, dois assistentes técnicos e dois 

assistentes operacionais, perfazendo um total de cinquenta postos de trabalho. 

 

Além dos elementos vinculados ao Mapa de Pessoal, para a prossecução das suas competências, o ACM, IP 

conta com o apoio de mediadores socioculturais, ao abrigo da Lei da Mediação Sociocultural, estabelecendo 

Protocolos com as Associações de Migrantes, e que para 2018 estão considerados 155 colaboradores 

(incluindo os que apoiam o Programa Escolhas).  

 

Relativamente aos recursos financeiros para o ano de 2018, a dotação inicial do orçamento do ACM, constante 

da proposta de Orçamento do Estado, é de 10.469.324€. A ação do ACM  é financiada por Esforço financeiro 

nacional (42%), Financiamento da UE (30%) e por Receita Própria afeta e não afeta a projetos cofinanciados 

(28%). No que respeita à classificação económica da despesa destaca-se o agrupamento 04 – Transferências 

Correntes, que representa 67% do total, e inclui, pela primeira vez, 3.767.593€ referentes ao Programa 

Escolhas. A estrutura da despesa é ainda composta por despesas com aquisições de bens e serviços (21%) 

despesas com o pessoal (12%).  

 

 

Gráfico 2 – Distribuição orçamento ACM,IP - 2018 
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IV. PLANO DE FORMAÇÃO   
 

O Plano de Formação a implementar no ano de referência, tem no seu âmago, para além da continuidade, 

também uma postura de consolidação dos procedimentos até ao momento desenvolvidos, isto é, um registo 

inovador, dinâmico e motivacional, que se demonstrou fulcral para o aperfeiçoamento do desempenho de 

alguns dos nossos quadros, nos anos transatos. 

 

Todavia, pretende-se ir mais além no processo de aprendizagem, com uma aquisição e partilha dos saberes, 

utilizando como recurso o know-how já adquirido por recursos humanos do Organismo, numa perspetiva de 

aproveitamento de competências, com o intuito de fortalecer a especialização de uns e simultaneamente, 

permitir a atualização profissional de outros. 

 

A adoção de uma lógica trienal de implementação do Plano de Formação (2016-2018), afigurou-se como 

sendo uma estratégica benéfica, uma vez que este modelo permitiu partir de uma perspetiva macro, olhar 

para situações específicas e auscultar a realidade em que laboramos. De igual modo, visou promover uma 

maior eficácia na aferição de impacto e resultados, proporcionando um campo mais alargado para uma 

melhoria que se pretende sempre contínua.  

 
 V. MEDIDAS DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA  
 

No âmbito da modernização administrativa 2018 será o ano de execução e concretização da candidatura 

SAMA – Modernização Administrativa, Projeto MY CNAIM, lançada em 2016. 

 

Este projeto incide sobre os Centros Nacionais de Apoio à Integração de Migrantes (doravante CNAIM) e tem 

como objetivos gerais: a reestruturação de serviços de atendimento ao migrante; a melhoria do 

acompanhamento de processos; a modernização da infraestrutura tecnológica; o aumento da transparência; o 

aumento da qualidade, rapidez e eficiência do atendimento; a criação de novos canais virtuais, centrados no 

cidadão migrante, e que fomentem a sua interação e participação. 

 

Para atingir os objetivos supra mencionados, o projeto MYCNAIM contempla cinco grandes áreas de 

intervenção no âmbito da modernização administrativa, a implementar nos CNAIM: 

 

Customer Relationship Management – CRM 

O novo sistema CRM visa acompanhar, efetivamente, processos de clientes, sendo possível, designadamente, 

identificar quem são os clientes do CNAIM, quantas interações têm com o serviço e por que motivos. Este 

sistema permitirá fazer um acompanhamento mais detalhado, mais personalizado e uma monitorização 

sistemática dos serviços disponibilizados.  

file:///C:/Users/ana.ribeiro/Documents/Instrumentos%20de%20gestão/Plano%20atividades_ACM_2018_set.doc%23_Toc405217953
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A nova aplicação contribuirá para uma Administração Pública mais focada, próxima e acessível do cidadão, em 

que o contacto com o mesmo, caso se justifique, pode ocorrer através de mais do que um canal. Tal 

constituirá um ganho para o cidadão (menos tempo de espera para atendimento, um tempo de atendimento 

menor e um acompanhamento mais personalizado por parte de quem atende) e para o colaborador que faz o 

atendimento (melhor conhecimento do processo, maior celeridade no atendimento, melhor articulação entre 

as diferentes Unidades Orgânicas do CNAIM). 

 

Por outro lado, do ponto de vista da gestão eficaz dos recursos, esta nova ferramenta de CRM trará outras 

mais-valias: desmaterialização de processos e progressiva eliminação do suporte de papel (medida 14 do Eixo 

III do Plano Global Estratégico de racionalização e redução de custos nas TIC, na Administração Pública) 

e  produção de relatórios e indicadores de realização e de resultado, quer para a coordenação do gabinete, 

quer para os responsáveis e outros stakeholders dos CNAIM. Tal possibilitará também um melhor 

planeamento e adequação dos recursos entre procura e oferta, bem como, uma redução de custos, 

nomeadamente a nível de Recursos Humanos, uma vez que se poderá reafetar os mesmos em função de 

variação de picos no atendimento, e de economato (papel e toner, entre outros). 

 

Voice Over Internet Protocol - VOIP 

O objetivo da introdução do VOIP é melhorar as comunicações de suporte aos serviços dos CNAIM através da 

criação de acessos telefónicos exteriores diretos aos serviços (nomeadamente ligação em anel às diferentes 

instituições presentes nos CNAIM) e da criação de ligações interministeriais. 

A introdução de um sistema de VOIP permitirá igualmente uma redução significativa de custos nas 

comunicações e a eliminação de custos com equipamento (custo do aluguer mensal das centrais telefónicas, 

estimado em aproximadamente 30.000 euros anuais). Tal contribui para dar cumprimento à medida 7/9 do 

Eixo II do  Plano Global Estratégico de racionalização e redução de custos nas TIC, na Administração Pública. 

 

Aplicação para Linha de Apoio ao Migrante (Contact Center CNAIM) 

No âmbito da primeira fase da operação My CNAIM, pretende-se implementar uma solução mais atualizada 

de Contact Center, que possa interagir com o sistema informático CRM que vier a ser utilizado nos CNAIM. 

 

A Linha de Apoio ao Migrante, anterior Linha SOS Imigrante, foi criada em 2003 com o objetivo de fornecer 

telefonicamente, e de modo gratuito, toda a informação útil ao cidadão imigrante (bem como a instituições, 

associações, entidades públicas, como a segurança social, hospitais, CPCJ, escolas, entre outras) necessárias à 

plena integração de migrantes em Portugal. 
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Apesar de a linha estar em funcionamento e continuar a responder às inúmeras chamadas diárias, bem como 

a realizar marcações para os CNAIM e a responder a e-mails, não dispõe atualmente de um sistema 

informático que permita e apoie uma otimização dos recursos existentes e, por exemplo, a reafetação dos 

mesmos, em função de variações no pico de chamadas. 

 

Pretende-se, assim, implementar uma plataforma multicanal integrada que suporte esta interação usando os 

meios tradicionais desde o método presencial, telefone, e-mail, até aos meios mais recentes como a web, 

internet, FAQ, vídeo call e web chat, complementado com o Contact Center e com meios de 

interoperabilidade, nomeadamente através de mecanismos de autenticação via cartão de cidadão, por 

exemplo, contribuindo assim para dar cumprimento à medida 11 do Eixo III do PGETIC - Interoperabilidade na 

Administração Pública. 

 

O objetivo é que o Módulo de Contact Center seja integrado com o futuro sistema de VOIP a ser utilizado na 

instituição, de modo a permitir tirar partido da capacidade de comunicações sobre IP existentes. Em termos 

de interoperabilidade, pretende-se facilitar a troca de informação e a integração entre sistemas, de modo a 

evitar a redundância na execução de tarefas, bem como evitar as situações de limitações, erro e/ou 

incoerência entre sistemas. 

 

Plataforma de interação/participação electrónica 

Pretende-se ainda criar uma plataforma tecnológica multicanal, inovadora e vanguardista, no âmbito das 

redes sociais e da participação pública, com ênfase no cidadão migrante, baseada em tecnologia Internet, que 

fomente, por um lado, a interação entre o cidadão migrante e o CNAIM (e/ou entidades ou personalidades 

por si convidadas) e, por outro lado, a interação entre migrantes. 

 

Este serviço pode ser facilmente colocado em prática, pois Portugal é um país em que a rede de internet 

abrange praticamente todo o território, sendo de acesso livre em muitos locais. A plataforma disponibilizará à 

comunidade migrante, um conjunto integrado de canais de interação e de participação eletrónica, 

nomeadamente um destinado a perguntas e respostas, outro canal destinado a auscultação da opinião 

(consultas), e outro destinado a eventos (debate/conversação) em direto (tempo real). Note-se que, pelo facto 

de a plataforma ser multilingue, podem ser criados eventos de participação destinados, por exemplo, a 

cidadãos residentes num determinado país e que pretendam imigrar para Portugal num futuro próximo. 

 

APP Migrant welcome 

Pretende-se criar uma aplicação para dispositivos móveis de comunicação, com um mapeamento de serviços 

úteis a pessoas migrantes, existentes em território nacional, e possibilidade de marcação de atendimentos. O 

leque de serviços a mapear e georreferenciar (através de GPS) incluirá desde CLAIM, cursos de língua 
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portuguesa para estrangeiros, Associações de Imigrantes, Gabinetes de Inserção Profissional, espaços para 

prática religiosa, serviços de reconhecimento de qualificações, de saúde, equipamentos de ensino, entre 

outros. Pretende-se facilitar o acesso das pessoas migrantes e refugiadas à informação vital para uma melhor 

integração e cidadania. 

 

Este serviço permitirá reduzir o tempo despendido em deslocações e procura de serviços, bem como, os 

custos financeiros inerentes.  

 

Com esta APP pretende-se colmatar o problema da escassez e dificuldade de acesso à informação sobre 

Serviços, por parte dos migrantes, em todo o território nacional. 

Não obstante o grande projeto em matéria de modernização administrativa ser a execução e divulgação do 

projeto MY CNAIM, em cada uma das suas vertentes. É grande preocupação destes Serviços desmaterializar 

formulários, estabelecendo um sistema interno de formulários on-line, para as respetivas tarefas 

administrativas, ao nível do economato, gestão da frota automóvel, gestão de salas e eventos, entre outros. 

 

Dando pequenos passos pretende-se estabelecer uma gestão documental mais efetiva, que passará pela 

digitalização do expediente e criação de fluxos internos de informação.  

 

   VI. PUBLICIDADE INSTITUCIONAL  
 

A publicidade institucional do ACM, IP, em 2018, incidirá na continuidade de utilização dos meios de 

divulgação até aqui utilizados, como o Facebook, o Portal do ACM (criado em 2015), as ações de difusão junto 

das entidades parceiras como as Associações de Migrantes e os Municípios, e a realização anual do evento 

ACM – Fora de Portas. 

 

Para que este trabalho seja concretizado, o Gabinete de Eventos, Comunicação e Informação (GECI) tem como 

atribuições a produção de notícias e conteúdos para publicação em todos os meios de divulgação deste 

Serviço:  

- Portais - ACM, CICDR, OBCIG, site Programa Escolhas;  

- Facebook - Escolhas e ACM; 

- Revistas trimestrais - ACM em Revista e Revista Escolhas.  

 

De igual modo, tem a seu cargo a produção de materiais e conteúdos para divulgação de  todas as 

ações/medidas/programas e  eventos do ACM, IP, bem como a realização de Reportagens para publicação 

(texto e fotografia), o clipping diário e a partilha de notícias no âmbito da missão do Instituto. 
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Em 2018 existirá uma nova responsabilidade - a produção de conteúdos multiplataforma para TV, Rádio e 

redes sociais. 

 
VII. CONTRATAÇÃO PÚBLICA  

 

Em alinhamento com os objetivos estratégicos e operacionais do ACM, IP, foram identificadas como essenciais 

para a prossecução da atividade deste Organismo, as necessidades de contratação externa, constante da 

tabela infra: 

EMPRESA 
/ENTIDADE A 

CONTRATAR (NAS 
SITUAÇÕES EM 
QUE É POSSÍVEL 

REFERIR JÁ) 

ÂMBITO 
TEMPOR

AL 
OBJETO 

TIPOLOGIA DO 
PROCEDIMENTO A 

DINAMIZAR / 
DESENVOLVIDO 

(V.G. AJUSTE 
DIRETO, CONCURSO 

PÚBLICO, (…)-
TIPOLOGIAS DE 

ACORDO COM O 
CCP) 

VALOR 
CONTRATUAL 

DE 
CONTRATAÇÃ

O (C/IVA) 

FONTE 
DE 

FINANCIA
MENTO 
(FUNCIO
NAMENT

O / 
PIDDAC) 

PROJECTTIME - 
DISTRIBUIÇÃO 
DE 
EQUIPAMENTOS 
ELECTRÓNICOS 

2017 / 
2018 

Aquisição Serviços atualização, 
assistência / manutenção dos relógios 
de ponto, Lisboa-Álvaro Coutinho e 
Anjos, e Porto. 

Regime 
simplificado 

984,00 € 540 

BELTRÃO 
COELHO 

2017 / 
2019 

Aquisição de serviços de aluguer 
operacional de 31 equipamentos de 
cópia e impressão pelo período de 24 
meses, para os CNAIM Lisboa e Porto 
e Rua dos Anjos. 

Ajuste direto 51.158,16 € 369, 
442, 446 

e 540 

LUSA-AGÊNCIA 
NOTÍCIAS DE 
PORTUGAL 

2017 / 
2019 

Objetivo enriquecer produção 
conteúdos informativos noticiosos 
para informar/sensibilizar diversos 
públicos, nomeadamente 
comunidades migrantes, ciganas 
sociedade portuguesa, sobre missão 
do ACM 

Ajuste direto 9.967,20 € 311 

AGENCIA PARA A 
MODERNIZAÇÃO 
ADMINISTRATIV
A - AMA 

2018 Protocolo CNAIM-Algarve, despesas 
Utilização Espaço e telefone 

OUTROS 
CONTRATOS - 
VALORES 
INFERIORES A  
100.000 € 

35.747,40 € 369 e 
448 

CTT - Correios de 
Portugal 

2018 Aquisição de serviços de aceitação, 
tratamento, transporte distribuição 
de correspondências postais, para o 
ano de 2018 

CONTRATAÇÃO 
EXCLUÍDA – ART. 5º 

10.190,00 € 540 

ISISFLOR - 
COMÉRCIO DE 
FLORES E 
PLANTAS 

2017 / 
2018 

Aluguer e manutenção das plantas 
nos edifícios do CNAI na Rua Álvaro 
Coutinho e na Rua dos Anjos 

Ajuste direto 4.885,41 € 540 

JET COOLER, 
AGUAS E CAFÉS 

2017 / 
2019 

Aluguer de Bebedouros, fornecimento 
de copos e garrafões de água, para 
Rua Álvaro Coutinho e Rua Anjos em 

Ajuste direto 8.242,86 € 369, 
442, 

446, 448 
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Lisboa, Rua de França no Porto e 
CNAIM Faro, para o período de 24 
meses 

e 540 

EPAL - EMPRESA 
PORTUGUESA 
DAS ÁGUAS 
LIVRES 

2018 Fornecimento Água para CNAIM 
Lisboa  

CONTRATAÇÃO 
EXCLUÍDA – ART. 5º 

11.880,00 € 369, 446 
e 540 

CMPEA-EMP. 
AGUAS 
MUNICÍPIO 
PORTO 

2018 Fornecimento Água para CNAIM 
Porto  
 
 

CONTRATAÇÃO 
EXCLUÍDA – ART. 5º 

3.400,00 € 369 e 
442 

CONDOMÍNIO 
PRÉDIO SITO 
RUA ANJOS 66, 
66 A E 
REGUEIRÃO 
ANJOS 29, 29 A 

2018 Condomínio Prédio-Rua dos Anjos CONTRATAÇÃO 
EXCLUÍDA – ART. 5º 

15.307,44 € 540 

CONDOMÍNIO 
DO CENTRO 
EMPRESARIAL 
CAPITÓLIO 

2018 Condomínio instalações CNAIM Porto, 
Edifício Capitólio, prédio na Avenida 
de França nºs 222; 256; 316; 352; 358 
e 366, Bloco A, R/c - Fracções RO e RP 
(Estabelecimentos 55 e 56) e Fracções 
RM e RN (Estabelecimentos 57 e 58) 

CONTRATAÇÃO 
EXCLUÍDA – ART. 5º 

3.089,80 € 369 e 
442 

RENTOKIL 
INITIAL 
PORTUGAL - 
SERVIÇOS DE 
PROTECÇÃO 
AMBIENTAL 

2018 Prestação de serviços de 
desinfestação nas instalações do 
CNAIM de Lisboa, sitas na Rua Álvaro 
Coutinho, 14 e CNAIM Porto. 

Regime 
simplificado / 
Ajuste direto 

1.194,33 € 369, 446 
e 540 

FATYREST 
RESTAURAÇÃO 
UNIPESSOAL 

2018 Aquisição de serviços de refeições Ajuste direto 2.604,53 € 369 e 
540 

R.C.A.-
REFRIGERAÇÃO E 
CONDICIONAME
NTO DE AR 

2017 / 
2019 

Aquisição serviços assistência técnica 
/ manutenção preventiva aos 
Equipamentos de Ar Condicionado do 
CNAIM de Lisboa, pelo período de 24 
meses 

Ajuste direto 2.583,00 € 369, 446 
e 540 

NORTARCO  2018 Aquisição serviços assistência técnica 
/ manutenção preventiva AVAC Porto 

Regime 
simplificado / 
Ajuste direto 

1.992,60 € 442 

ESPAP - 
ENTIDADE DE 
SERVIÇOS 
PARTILHADOS 
DA 
ADMINISTRAÇÃO 

2018 Contrato Adesão Serviços Gestão 
Partilhada (GeRFiP) 

CONTRATAÇÃO 
EXCLUÍDA – ART. 5º 

39.232,08 € 540 

MEO – SERVIÇOS 
DE 
COMUNICAÇÕES 
E MULTIMÉDIA 

2018 Aluguer central Lisboa, Aluguer linha 
telefónica Porto, Linha SOS 

LOCAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE 
BENS E OUTROS 
CONTRATOS - 
PRESTAÇÃO DE UM 
OU MAIS SERVIÇOS 
DE 

27.699,80 € 369, 442 
e 446 
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TELECOMUNICAÇÕ
ES 

HIGIENE PLUS 2017 / 
2019 

Aquisição Serviços Manutenção 
Equipamentos Higiene do ACM e 
fornecimento dos respetivos 
consumíveis 

Ajuste direto 5.990,20 € 369 e 
446 

GRAND ODEON 
PROPERTIES 

2018 Arrendamento do prédio sito na Rua 
dos Anjos 66, 1º,3º,4º andares e 
Sotão 

CONTRATOS 
EXCLUÍDOS – ART. 
4º 

67.773,96 € 540 

ESTAMO - 
PARTICIPAÇÕES 
IMOBILIARIAS 

2018 Arrendamento Prédio R. Álvaro 
Coutinho14-16, Lisboa 

CONTRATOS 
EXCLUÍDOS – ART. 
4º 

265.146,78 € 369 e 
442 

OVH - HOSTING 2018 Serviço de aluguer SP 16G server-
ns3343875.ovh.net, Alojamento 
aplicações de suporte Gabinete 
Emprego, Rede GIP e atendimentos 
rede CLAII 

Regime 
simplificado 

737,85 € 540 

INÊS PINTO 
COELHO REIS 

2017 / 
2018 

Aquisição serviços assessoria Jurídica 
elaboração protocolos e apoio às 
equipas em matérias jurídicas 

Ajuste direto 11.808,00 € 540 

LEASE PLAN 
PORTUGAL   

2013 / 
2017 

Aluguer Operacional de Viatura para 
Alto-comissário para o período de 
01.01.2015 a 22.10.2017 

LOCAÇÃO OU 
AQUISIÇÃO DE 
BENS MÓVEIS AO 
ABRIGO DE 
ACORDOS QUADRO 
(CONJUGADO COM 
Nº 1 ART. 259º E 
ALÍNEA B) DO Nº1 
ART. 252º) 

31.232,16 € 540 

MEO – SERVIÇOS 
DE 
COMUNICAÇÕES 
E MULTIMÉDIA  

2014 / 
2017 

AQ-03AQ-SGPCM/2014-Aquisição 
serviços comunicações voz dados em 
local fixo, corresponde Lote 5: serviço 
de voz-Território Nacional, acordo 
quadro AQ-14-SCVDLF, para contrato 
2 anos, eventualmente renovável por 
mais 1 ano 

AQUISIÇÃO DE 
SERVIÇOS - 
SERVIÇOS AO 
ABRIGO DE 
ACORDOS QUADRO 
(CONJUGADO COM 
Nº 1 ART. 259º E 
ALÍNEA B) DO Nº1 
ART. 252º) 

41.263,50 € 446, 
442, 369 

VODAFONE 
PORTUGAL, 
COMUNICAÇÕES 
PESSOAIS 

2014 / 
2017 

Aquisição serviços móvel terrestre, 
corresponde Lote 3 - Serviço 
Combinado Móvel de Voz e Dados e 
Móvel de Dados, ao abrigo do Acordo 
de Quadro AQ-SMT-2012 da ESPAP, 
período 2 anos possibilidade 
renovação 1 ano após data da 
assinatura do contrato 

AQUISIÇÃO DE 
SERVIÇOS - 
SERVIÇOS AO 
ABRIGO DE 
ACORDOS QUADRO 
(CONJUGADO COM 
Nº 1 ART. 259º E 
ALÍNEA B) DO Nº1 
ART. 252º) 

46.354,13 € 540 

PRESTIBEL - 
EMPRESA DE 
SEGURANÇA  

2016 / 
2017 

05AQ-SGPCM/2013 - Aquisição de 
serviços de vigilância e segurança, ao 
abrigo do Lote nº 24 (Serviço 
combinado em todo o território 
nacional) do respetivo acordo de 

AQUISIÇÃO DE 
SERVIÇOS - 
SERVIÇOS AO 
ABRIGO DE 
ACORDOS QUADRO 

364.859,08 € 369, 
442, 446 
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quadro (CONJUGADO COM 
Nº 1 ART. 259º E 
ALÍNEA B) DO Nº1 
ART. 252º) 

GOUVEIA 
PEREIRA COSTA 
FREITAS & 
ASSOCIADOS 
SOC. ADV. RL 

2016 / 
2018 

Aquisição de serviços de assessoria 
jurídica no âmbito de contratação 
pública e outras atividades de apoio 
jurídico no Gabinete Financeiro do 
ACM, IP., para o período de 2 anos 

Ajuste direto 71.317,96 € 369 

INTERLIMPE - 
FACILITY 
SERVICES 

2016 / 
2018 

06AQ-SGPCM/2015 - Aquisição 
centralizada serviços Limpeza ao 
abrigo de acordo quadro, para Lisboa 
e Porto, para o período de Jun/2016 a 
Dez/2018 

AQUISIÇÃO DE 
SERVIÇOS - 
SERVIÇOS AO 
ABRIGO DE 
ACORDOS QUADRO 
(CONJUGADO COM 
Nº 1 ART. 259º E 
ALÍNEA B) DO Nº1 
ART. 252º) 

232.374,77 € 369, 
442, 446 

e 540 

CMVA - 
MULTISERVIÇOS 

2016 / 
2019 

Concurso de serviços de edição e 
publicação livros para o ACM, IP 

Concurso público 65.159,26 € 369, 482 
e 540 

SEBASTIÃO & 
SANTOS - SROC 

2015 / 
2019 

Honorários devidos pela assunção de 
funções de interesse público, com a 
designação Fiscal Único por despacho 
nº 9472/2015 

  56.944,38 € 540 

FUNDO DE 
INVESTIMENTO 
IMOBILIÁRIO 
FECHADO 
IMOREAL 

2015 / 
2020 

Arrendamento 57 e 58, rés-do-chão 
Bloco A, prédio Av. França, Porto 

CONTRATOS 
EXCLUÍDOS – ART. 
4º 

27.819,12 € 369 e 
442 

FUNDO DE 
INVESTIMENTO 
IMOBILIÁRIO 
ABERTO 
IMONEGÓCIOS 

2015 / 
2020 

Arrendamento 55 e 56, rés-do-chão 
Bloco A, prédio Av. França, Porto 

CONTRATOS 
EXCLUÍDOS – ART. 
4º 

20.676,60 € 369 e 
442 

PETRÓLEOS DE 
PORTUGAL - 
PETROGAL 

2017 / 
2019 

05AQ-SGPCM/2016 - Aquisição 
centralizada de combustíveis 
rodoviários ao abrigo dos Lote 2 e 6 
do Acordo de quadro CR-2012 da 
ESPAP, para os anos de 2017, 2018 e 
2019. 

Concurso público 42.839,31 € 540 

SERVISAN - 
PRODUTOS DE 
HIGIENE 

2017 / 
2019 

08AQ-SGPCM/2016 - Aquisição 
centralizada de consumíveis de casa 
de banho ao abrigo do Grupo 1 (Lotes 
1 a 5 e Lote 8) do AQ-HL-2015 da 
ESPAP, para os anos de 2017, 2018 e 
2019 

Concurso público 26.594,57 € 369, 442 
e 446 

EUROPATRIMON
IAL - 
CONSULTORIA E 
MEDIAÇÃO DE 
SEGUROS 

2018 Prestação de serviços de seguro 
automóvel para a viatura do ACM (48-
37-OR) 

Concurso público 148,35 € 540 
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IBERDROLA 
CLIENTES 
PORTUGAL 
UNIPESSOAL 

2017 / 
2019 

06AQ-SGPCM/2016 - Aquisição 
centralizada do fornecimento de 
electricidade em regime de mercado 
livre, ao abrigo do acordo quadro AQ-
ELE-2015, para a Rua Alvaro Coutinho 
e Rua dos Anjos, em Lisboa, e Rua de 
França no Porto para os anos de 2017, 
2018 e 2019. 

Concurso público 189.906,96 € 369, 
442, 

446,  e 
540 

ESCALATUR, 
VIAGENS E 
TURISMO, 
UNIPESSOAL 

2017 Aquisição centralizada de serviços de 
viagens ao abrigo do lote 1 do acordo 
quadro de viagens 

Concurso público 35.000,00 € 369, 
442, 
446, 

448, 482 
e 540 

FINLOG 
ALUGUER E 
COMÉRCIO DE 
AUTOMÓVEIS 

2016 / 
2020 

Aluguer Operacional Viatura para um 
período de 48 meses, ao abrigo do 
lote 67 do acordo de quadro AQ-VAM 
da ESPAP 

LOCAÇÃO OU 
AQUISIÇÃO DE 
BENS MÓVEIS AO 
ABRIGO DE 
ACORDOS QUADRO 
(CONJUGADO COM 
Nº 1 ART. 259º E 
ALÍNEA B) DO Nº1 
ART. 252º) 

22.317,12 € 540 

IP TELECOM 2018 Aquisição de serviços de renovação 
de Datacenter Virtual (DCV) portal 
refugiados.gov.pt, por o período de 
um ano. 

Regime 
simplificado 

2.952,00 € 540 

JWM 
CONSULTING 

2017 / 
2018 

Aquisições de serviços de Estudo de 
avaliação intercalar do PEM, para o 
período compreendido entre 2015 e 
2016, por uma entidade terceira, 
imparcial e independente 

Ajuste direto 23.061,24 € 540 

TORKE STUNT - 
MARKETING 
ESTRATÉGICO 

2017 / 
2018 

Aquisição de serviços de renovação 
do domínio da Plataforma 50/50, 
gerida pelo GARE, no âmbito de ideias 
de negócio, para o período de 
31/05/2017 a 30/05/2018. 

Regime 
simplificado 

18,08 € 540 

ESPALHA 
ESTRELAS 

2017 / 
2018 

Aquisição de serviço de alojamento 
de Base de Dados (GTAEM) que faz a 
gestão de acolhimento dos refugiados 
no território nacional, para o período 
de 03.08.2017 a 02.08.2018 

Regime 
simplificado 

596,55 € 540 

OHM TÉCNICA 2017 / 
2018 

Aquisição centralizada de papel (para 
fotocópia e impressão) ao abrigo do 
lote 1 do acordo de quadro (AQ-
PECON-2015), nº 25 da ESPAP - 08AQ-
SGPCM/2015, para os anos de 2017 e 
2018. 

LOCAÇÃO OU 
AQUISIÇÃO DE 
BENS MÓVEIS AO 
ABRIGO DE 
ACORDOS QUADRO 
(CONJUGADO COM 
Nº 1 ART. 259º E 
ALÍNEA B) DO Nº1 
ART. 252º) 

32.573,66 € 369, 446 
e 540 
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OHM TÉCNICA 2017 / 
2018 

Aquisição centralizada de economato 
(material de encadernação, material 
de escritório e suportes digitais) ao 
abrigo do lote 2 do acordo de quadro 
de papel e economato AQ-PECON-
21015 - 09AQ-SGPCM/2015, para os 
anos de 2017 e 2018. 

LOCAÇÃO OU 
AQUISIÇÃO DE 
BENS MÓVEIS AO 
ABRIGO DE 
ACORDOS QUADRO 
(CONJUGADO COM 
Nº 1 ART. 259º E 
ALÍNEA B) DO Nº1 
ART. 252º) 

13.062,11 € 369, 
442, 

446, 448 
e 540 

 

Tabela 3 – Contratação Pública ACM,IP - 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

VIII - ANEXOS 
 

Plano de Formação 2018 

QUAR 2018 

Plano Anti-Corrupção 

Mapa de pessoal 2018 

Orçamento 2018 

Plano de Atividades Detalhado 2018 

 

 

 



 

 

 

 

PLANO DE FORMAÇÃO 2018 

ACM,IP 



 

2 
Plano de Formação ACM,IP - 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÍNDICE 

 
NOTA INTRODUTÓRIA ....................................................................................................................................................... 3 

OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DE FORMAÇÃO ...................................................................................................................... 4 

CONCEÇÃO E METODOLOGIA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL ......................................................................................... 4 

IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE FORMAÇÃO ................................................................................................................. 5 

NECESSIDADES FORMATIVAS VERSUS EVOLUÇÃO DA FORMAÇÃO MINISTRADA ........................................................... 7 

FORMAÇÃO MINISTRADA A TERCEIROS ........................................................................................................................... 9 

MONITORIZAÇÃO DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL ........................................................................................................... 9 

AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DE FORMAÇÃO ......................................................................................................................... 10 

PLANO FORMATIVO E PREVISÃO DE ENCARGOS - 2018 ................................................................................................. 10 

ANEXOS ........................................................................................................................................................................... 17 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 
Plano de Formação ACM,IP - 2018 

NOTA INTRODUTÓRIA 
 

O ACM. IP, na sua lei orgânica (DL nº. 31/2017, de 27/02) tem como missão primordial o de “Colaborar na definição, 

execução e avaliação das políticas públicas, transversais e setoriais em matéria de migrações, relevantes para a 

atração dos migrantes nos contextos nacional, internacional e lusófono, para a integração dos imigrantes e grupos 

étnicos, em particular as comunidades ciganas, e para a gestão e valorização da diversidade entre culturas, etnias e 

religiões. 

 

Para a boa prossecução de tais objectivos e citando as palavras do preâmbulo do mesmo articulado legal, “(…) 

tornam necessária uma adequação institucional que permita responder adequadamente a esses desafios, 

designadamente pela sua capacidade de articulação de competências e pela experiência adquirida, com 

reconhecimento internacional e mérito, nos domínios da integração e inclusão dos imigrantes e das práticas de 

interação positiva entre a sociedade portuguesa e os seus imigrantes.”, é portanto preocupação deste Instituto 

valorizar profissionalmente todos os seus funcionários e colaboradores, nomeadamente através de formação, seja 

ela inicial ou contínua. 

 

Na continuidade do que já foi realizado, o Plano de Formação a implementar no ano de 2018, tem no seu âmago, 

para além da continuidade, também uma postura de consolidação da estratégia até ao momento desenvolvida, isto 

é, para além do registo inovador, dinâmico e motivacional que se demonstrou fulcral para o aperfeiçoamento do 

desempenho de alguns dos nossos quadros, nos anos transactos, 2018 afigura-se como um ano de avaliação e de 

estabilidade no crescimento. 

 

Neste ano, pretende-se ir mais além no processo de aprendizagem, com uma aquisição e partilha dos saberes, 

utilizando como recurso o know-how já adquirido pelos funcionários e colaboradores em exercício neste Serviço.   

 

Em suma, a nossa atuação em matéria de formação profissional será numa perspectiva de aproveitamento de 

competências com o intuito de fortalecer a especialização de uns e simultaneamente, permitir a atualização 

profissional de outros.  

 

A adoção de uma lógica trienal de implementação do Plano de Formação (2016-2018), mostra-se como sendo uma 

estratégica benéfica, uma vez que este modelo permite partir de uma perspectiva macro, olhar para o micro e 

auscultando a realidade em que laboramos, promover uma maior eficácia na aferição de impacto e resultados e 

proporcionando um campo mais alargado para a melhoria que se pretende sempre contínua. 
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OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DE FORMAÇÃO 
 

DO PONTO DE VISTA DO ACM, IP DO PONTO DE VISTA DOS COLABORADORES 

Objetivos: 

 Elevar as competências dos trabalhadores; 

 Otimizar o desempenho; 

 Ter Equipas coesas e motivadas. 

 

Objetivos: 

 Aperfeiçoamento e crescimento profissional; 

 Partilha dos conhecimentos em novas situações; 

 Partilha dos saberes adquiridos; 

 Realização profissional. 

 

Como fazer? Qual a estratégia a seguir? 

 Colmatar deficientes competências técnicas; 

 Colmatar deficientes competências 

comportamentais; 

 Melhorar a articulação entre equipas de 

trabalho; 

 Desenvolvimento de uma orientação para a 

qualidade e/ou objetivos; 

 Criar uma cultura organizacional; 

 Melhoria contínua. 

 

Como fazer? Qual a estratégia a seguir? 

 Aprendizagem contínua; 

 Motivação e empenho na aprendizagem; 

 Vontade em partilhar os saberes; 

 Eficiência; 

 Melhoria Contínua. 

 

 

Tabela 1 – Objetivos e estratégias da formação profissional 

 CONCEÇÃO E METODOLOGIA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

 
Uma das estratégias inerentes ao cumprimento dos objectivos traçados pelo ACM, IP, enquanto Organismo Público 

com intervenção na área social passa, obrigatoriamente, por uma formação profissional que se pretende de 

excelência e adaptada as necessidades sentidas quer pelos funcionários e colaboradores, como pelos parceiros 

interventores nesta realidade. 

 

Neste sentido e à semelhança do que já foi realizado no passado, para a construção e implementação do Plano de 

Formação anual deveremos sempre ter em linha de conta as fases inerentes ao processo, conforme gráfico -1, muito 

embora a Formação Profissional no ACM,IP esteja assente numa estratégia trienal (2016/2018).  
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Grafico 1 – Fases de construção e implementação do plano de formação 

 

O delinear de uma estrutura formativa pensada a três anos que trouxesse mais-valias para o desempenho 

profissional da estrutura humana que compõe o Organismo, visou ainda o cumprimento dos objectivos definidos em 

sede de QUAR. 

 

Não obstante o fluxo representado no gráfico supra, o ACM encontra-se preparado para acautelar necessidades 

formativas imprevistas, resultantes de circunstâncias excecionais.  

IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE FORMAÇÃO 

 
O diagnóstico rigoroso das perspectivas e das necessidades formativas de cada Unidade Orgânica foi o ponto de 

partida em 2016. Verificou-se assim que áreas como Administração Pública, Contabilidade e Finanças e Assuntos 
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Europeus, representavam as necessidades mais prementes para os funcionários e colaboradores, as quais se 

procurou colmatar de imediato, para uma melhor prossecução da missão do Serviço.   

 

Em 2017, uma vez delineada a estrutura formativa e aferidas necessidades, a tónica centrou-se na implementação. 

Assim, o ACM,IP apostou na concretização de mais ações, alargando o espectro formativo e recorrendo à estratégia 

da “Formação à Medida”, delineando conteúdos programáticos adaptados e criando turmas pré-selecionadas, de 

acordo com as orientações emanadas do levantamento inicial.    

 

O ano de 2018 perspectiva-se como o fim de um ciclo formativo, sendo um ano de consolidação de procedimentos 

mas também de avaliação de estratégias, numa perspectiva de inaugurar um novo Plano Formativo.  

A tónica do ano será a formação ministrada por recursos internos do ACM, IP, numa lógica de partilha de saberes e 

experiências, não deixando no entanto de lado, quer a manutenção das parcerias já existentes com entidades 

externas, como a criação de novas, para reforço de aprendizagens.  

Não obstante os constrangimento orçamentais que afectam todos os organismos do Estado, e aos quais o ACM, IP 

não será obviamente imune, o Plano Formativo previsto para 2018 continuará a ser uma importante aposta. 

 

Nesta leitura, a prossecução do Plano de Formação do ACM, IP que foi delineada para o triénio 2016/2018, durante 

este último ano, terá o seguinte alinhamento:  

 

 

Figura 1 - Cronograma ACM,IP – Plano de Formação 2018 
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NECESSIDADES FORMATIVAS VERSUS EVOLUÇÃO DA FORMAÇÃO MINISTRADA 
 

Entre o ano de 2016 e 2017 concretizou-se e ajustou-se o planeamento, numa perspectiva dialéctica, entre 

necessidades formativas, exigências técnicas e espectativas pessoais, no sentido de elevar os resultados dos 

colaboradores, das Unidades Orgânicas e consequentemente do Organismo no seu todo.  

 

                

Gráfico 2 - Relação dos parâmetros para a formação 

 

Desta forma torna-se possível determinar as disfunções existentes, individualizar as ações a selecionar e medir o 

impacto das soluções formativas implementadas. 

 

Assim, tendo como pano de fundo o passado, mas voltando o nosso olhar para o futuro, mantendo sempre em 

mente que o próximo ano será de conclusão e avaliação do triénio, as áreas a privilegiar em termos de formação 
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profissional no ano 2018 serão, conforme gráfico – 3 demonstra, Assuntos Jurídicos, Contabilidade e Finanças, 

Gestão Organizacional e de Pessoas.  

 

 

 

Gráfico 3 - Balanço Intermédio da Evolução da Formação Profissional no ACM,IP – 2016-17 

 

O follow up da implementação das ações de formação ministradas tem sido uma preocupação constante do NGARH, 

com o intuído de aferir a correspondência entre o executado e o planeado, considerando as necessidades aferidas. 

 

O balanço intermédio, explicitado no gráfico acima, proporciona o conhecimento necessário à projeção da atuação 

futura do ACM,IP nesta matéria. 

 

Conforme é possível constatar, durante 2016 e 2017 houve preocupação em colmatar as necessidades em áreas 

como Línguas Estrangeiras e Liderança e Desenvolvimento Pessoal, entre outras. 

Por sua vez, verificou-se um superavit na área dos Assuntos Europeus e Cooperação, justificável com o facto de se 

considerar este como sendo um dos core deste Instituto.   

 

Através da análise do referido gráfico, conclui-se ainda que áreas como Matemática e Estatística e Auditoria, 

Fiscalização e Controle, apesar de terem surgido no levantamento de necessidades iniciais e contempladas no plano 



 

9 
Plano de Formação ACM,IP - 2018 

de formação, por se considerar que não representam, de momento, necessidades imediatas para a prossecução dos 

objetivos do instituto, não justificam a afetação de recursos humanos e financeiros à sua implementação em 2018  

FORMAÇÃO MINISTRADA A TERCEIROS 

 

Pensada numa ótica de aproveitamento de recursos humanos internos com formação académica adequada, nas 

áreas consideradas pertinentes e alinhadas com a missão do organismo, a implementação de formação externa 

pelo ACM,IP pressupõe a realização de ações de formação que permitam difundir o know-how, ou seja, “fazer sair o 

saber da casa, para fora”. 

 

Não obstante esta tipologia formativa ser promovida e desenvolvida maioritariamente por recursos internos, a 

criação de sinergias que considerem parceiros sociais com uma missão alinhada com a do ACM,IP, representa 

igualmente uma estratégia já utilizada e a ser mantida pelo Serviço.  

 

Em suma a formação ministrada a terceiros representa, simultaneamente, uma forma de trabalhar conhecimentos e 

competências e uma estratégia de difusão das matérias da competência e responsabilidade do ACM,IP, promovendo 

a sua imagem e marca, perante a sociedade civil. 

MONITORIZAÇÃO DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL   
 

A monitorização da formação profissional é, para o ACM,IP, uma ferramenta através da qual se torna possível 

conferir a implementação e o cumprimento das obrigações e objectivos que fazem parte do Plano de Actividades do 

ACM, IP bem como do Quadro de Avaliação e Responsabilização – QUAR.  

 

Inicialmente idealizada numa lógica de compilação da informação reportada pelas Chefias trimestralmente, 

relativamente as ações de formação frequentadas pelos colaboradores das suas respectivas Unidades Orgânicas, 

com o tempo, a estratégia de monitorização foi alvo de um processo de melhoramento e tornou-se mais 

abrangente. 

Actualmente com recurso a um formulário específico e adaptado (Anexo-1), pretende-se fazer um reconhecimento 

que nos possibilite aferir não só as ações frequentadas pelos colaboradores, como as que são ministradas a 

utilizadores externos.   

A lógica da monitorização foi alterada já no ano de 2017, tendo em conta as diretrizes emanadas pelo INA, por forma 

a permitir uma resposta devidamente sistematizada e sintetizada da informação a reportar no âmbito do RAF.  
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O encerramento deste ciclo e as respetivas monitorizações, dotar-nos-ão de capacidade para a construção de um 

balanço global que permitirá uma antevisão de estratégias para a edificação de um novo plano de formação 

profissional.  

AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DE FORMAÇÃO 
 

A avaliação das ações de formação profissional, representa a par da monitorização, uma importante ferramenta no 

âmbito da implementação da formação profissional.  

Através da avaliação, é possível conferir níveis de eficácia, eficiência e mais-valias obtidas durante todo o trajecto 

formativo    

 

Assim, no final de cada ação de formação promovida, é remetido aos formandos um inquérito (Anexo-2) através do 

qual se torna possível avaliar os conteúdos programáticos, formador, estratégia formativa, entre outros elementos 

inerentes à respectiva ação.  

 

Em 2018, a enfâse em matéria de avaliação centrar-se-á na criação de um relatório de avaliação final com os dados 

que foram recolhidos de todas as ações de formação, com o intuito de projectar o futuro numa perspectiva de 

crescimento e constante melhoramento dos serviços prestados pelo ACM, à sua população alvo.   

PLANO FORMATIVO E PREVISÃO DE ENCARGOS - 2018 
 

Os encargos com a Formação Profissional no ACM,IP, são previstos atendendo o somatório das estimativas de custos 

para as formações planeadas, mas mantendo sempre uma margem para formação não planeada que venha a ser 

considerada de importância vital.  

 

Assim, em matéria de encargos deste Organismo com a Formação Profissional em 2018, prevê-se uma despesa 

estimada de 13.320.00€ com formação planeada e um remanescente de 6.680.00€ euros, a contabilizar para a 

formação profissional não planeada.  

 

Para o ano de referência, conforme disposto no quadro seguinte de forma mais pormenorizada, o ACM,IP., definiu 

como ações de formação a desenvolver, as de seguida elencadas: 
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Área Temática Designação da Ação Objetivos e Conteúdos 
Nº de 
formandos 

Nº Horas 
Encargos 
(Previsão) 

Assuntos Europeus 
e de Cooperação 

GESTÃO DE PROJETOS 
FINANCIADOS 

Adquirir conhecimentos e 
competências sobre o 

processamento 
administrativo e de gestão 

de projetos com fundos 
comunitários para o 
período 2014-2020. 

5 28:00:00 1200 

Assuntos Europeus 
e de Cooperação 

CONCEÇÃO, GESTÃO 
E AVALIAÇÃO DE 
PROJETOS 

Enquadrar a abordagem 
da gestão do ciclo do 

projeto, articulando as 
fases de conceção, 
implementação e 

avaliação; 
Usar a abordagem do 
Logical Framework na 

conceção e avaliação de 
projetos; 

Definir o planeamento 
operacional do projeto e o 

sistema de 
acompanhamento, com 

base no Logical 
Framework e usando 

métodos ágeis. 

5 28:00:00 1200 

Assuntos Europeus 
e de Cooperação 

ASILO E REFUGIADOS 

Transmitir informação 
clara e sucinta sobre 

refugiados, migrações 
forçadas e asilo; 

Criar hábitos de reflexão e 
pensamento crítico sobre 

os temas abordados; 
Tornar os participantes 

mais abertos para a 
vivência e problemas das 
sociedades multiculturais; 

10 04:00:00 N.A 

Assuntos Jurídicos PARENTALIDADE 

Capacitar todos os 
colaboradores do ACM, IP, 
relativamente às matérias 

relacionadas com a 
parentalidade – deveres e 

direitos. 
Regimes jurídicos Lei Geral 

de Trabalho em Funções 
Públicas e Código do 

30 03:30:00 N.A 
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Trabalho: 
- Conceitos; 

- Especificidades. 

Assuntos Jurídicos 

ABSENTISMO E 
ASSIDUIDADE - 
REGIME DE FÉRIAS 
FALTAS E LICENÇAS 

Capacitar todos os 
colaboradores do ACM, IP, 
relativamente às matérias 

relacionadas com o 
absentismo e assiduidade 

– direitos e deveres. 
Regimes jurídicos Lei Geral 

de Trabalho em Funções 
Públicas e Código do 

Trabalho: 
- Conceitos de Férias, 

faltas e licenças 

30 03:30:00 N.A 

Assuntos Jurídicos Lei de Estrangeiros 

Aprofundar 
conhecimentos no âmbito 

da Lei n.º 63/2015, de 
30/06 

10 03:00:00 N.A 

Comunicação 
Organizacional e 
Pessoal 

Gestão de Stress e 
Mediação de Conflito 

Compreender a natureza e 
as causas do stress; 

Distinguir entre stress 
positivo e negativo; 

Reconhecer o impacto do 
stress na qualidade de vida 

e na saúde; Conhecer e 
dominar técnicas práticas 

de gestão de stress; 
Desenvolver mecanismos 

de resposta flexíveis e 
criativos face a situações 

difíceis;Aplicar 
competências de diálogo, 
escuta, e comunicação na 

mediação de 
conflitos;Identificar meios 
de atuação assertiva face a 

situações de conflito, 
assim como, potencias nos 

outros comportamentos 
construtivos. 

30 07:00:00 N.E 
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Comunicação 
Organizacional e 
Pessoal 

Técnicas de 
Atendimento 
Telefónico 

Pretende-se com esta 
acção de formação que os 
formandos compreendam 

a importância da 
qualidade do serviço 

prestado ao cliente e a 
imagem da organização. 

Ficarão igualmente aptos a 
comunicar de forma 

assertiva com os clientes, 
utilizando diferentes 

técnicas e adequadas a 
realidades distintas. 

A capacidade de aplicação 
de processos de 

inteligência emocional, 
serão igualmente 

abordados no sentido de 
dotar todos os formandos 

dos conhecimentos 
técnicos subjacente à 

Excelência na Qualidade 
do Serviço e no 

desenvolvimento das 
competências 

comportamentais que a 
sustentam. 

8 07:00:00 1100 

Comunicação 
Organizacional e 
Pessoal 

Design de 
comunicação ou 
Representações 
criativas de alto 
impacto 

Este curso procura 
estudar, especular e 

propor novas relações e 
entendimentos no 

contexto do design de 
produtos e serviços 

digitais como 
representações  criativas 
com um nivel de impacto 

elevado. 

2 N.E N.E 

Comunicação 
Organizacional e 
Pessoal 

Organização de 
Eventos 

Identificar e distinguir os 
diferentes tipos de 

eventos e compreender as 
várias fases da 

organização de eventos; 
Reconhecer a importância 

dos conhecimentos 
técnicos para uma 

organização e gestão de 
eventos de sucesso; 

1 21:00:00 200 
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Planear um evento com 
base nos conhecimentos e 

técnicas adquiridas; 
Avaliar o seu potencial 

empreendedor e conhecer 
diversos aspectos da vida 
empresarial na actividade 

de Organização de 
Eventos. 

Formação 
Dirigentes 

CADAP 

Este curso tem por 
objetivo proporcionar o 

desenvolvimento de 
conhecimentos e 

competências adequados 
ao exercício de funções 

dirigentes na 
Administração Pública, 
nomeadamente uma 
formação altamente 

qualificada nos aspetos 
cultural, científico, técnico 
e profissional, que assente 
numa cultura profissional 

e tecnologicamente 
avançada por forma a 

favorecer a qualidade dos 
serviços públicos 

prestados aos utentes. 

1 500:00:00 4000 

Gestão de Pessoas 

Assiduidade, 
Pontualidade e 
Trabalho 
Extraordinário 
Suplementar; 

Interpretar e aplicar a 
legislação em vigor; 

Conhecer as medidas de 
gestão, execução e 

controlo adequadas; 
Conhecer sistemas de 

assiduidade e 
pontualidade; 

Organizar todo o processo 
de assiduidade e 

pontualidade e horas 
extraordinárias. 

2 21:00:00 420 
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Liderança e 
Desenvolvimento 
Pessoal 

Coaching 

Orientar para a definição e 
concretização de 

objetivos, transformando 
intenções em ações 

concretas 
Incentivar à consciência do 

potencial, utilizá-lo e 
desenvolvê-lo para chegar 

onde deseja 
Desenvolver novas 

perspetivas, formas de 
pensar e agir e, assim, 

conseguir outros 
resultados 

Potenciar a comunicação e 
relações interpessoais 

positivas 
Superar limitações, medos 
e bloqueios, mantendo o 

foco e a motivação 
Fortalecer a confiança, 

autoestima e a inteligência 
emocional 

20 07:00:00 1500 

Liderança e 
Desenvolvimento 
Pessoal 

Liderar equipas para 
obter resultados 

Compreender em que 
medida e porquê a 
liderança se tornou 
indispensável para a 
geração de equipas 

eficazes. 
Conhecer as vantagens e 

desvantagens da liderança 
centrada nas pessoas 

versus liderança centrada 
na tarefa. 

Conhecer os diferentes 
estilos de liderança e a 

saber adequá-los a 
diferentes situações. 

Desenvolver uma relação 
de confiança com os 

colaboradores e participar 
na sua evolução. 

Desenvolver e manter a 
motivação da equipa 

Estabelecer e comunicar 
objetivos. 

Compreender a 
importância do feedback 

15 07:00:00 3000 
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do líder. 
Utilizar técnicas de 

facilitação da criatividade 
para incentivar a equipa 

para a inovação. 

Tecnologias da 
Informação 

EXCEL 

Conhecer as 
funcionalidades mais 
importantes do Excel; 

Utilizar as funções básicas 
deste produto. 

Introdução Excel; 
modificar uma folha de 

cálculo; Realizar cálculos; 
Formatação de células e 

folhas de cálculo; 
Personalizar o layout; 

Impressão de conteúdos 
de um livro; Criar um livro 

(workbook), Criação e 
manipulação de gráficos. 

10 07:00:00 N.A 

Tecnologias da 
Informação 

SEGURANÇA 
INFORMÁTICA 

Dotar os participantes de 
conhecimento de boas 

práticas no âmbito das TIC 
e segurança informática 

nas empresas e 
organizações 

10 07:00:00 N.A 

Tecnologias da 
Informação 

ADMINISTRAÇÃO DE 
BASES DE DADOS EM 
SQL SERVER 

No final deste curso, os 
formandos conseguem 

criar páginas Web 
dinâmicas, utilizando a 

linguagem PHP e a 
trabalhar com uma base 

de dados MySQL. 

1 35:00:00 400 

Tecnologias da 
Informação 

PROGRAMAÇÃO 
PARA 
ADMINISTRADORES 
DE SISTEMAS 
WINDOWS 

Adquirir os conhecimentos 
necessários para 

automatizar 
grande parte das tarefas 
diárias de administração 

de 
sistemas e explorar, 

monitorizar e validar, de 
uma forma 

simplificada, os recursos 
disponibilizados no 

sistema 

1 30:00:00 300 

TOTAIS 191 719:00:00 13320 
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ANEXOS 
 

Formulário de Reporte 
 

Formulário de Avaliação da Formação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



a) Ações frequentadas  por colaborador/funcionário(ver ações a considerar, em função do vínculo, no corpo do email) (1) ;

NOME COLABORADOR/A VINCULO CURSO/AÇÃO
TIPO DE 

FORMAÇÃO

MODALIDADE DA 

FORMAÇÃO
DURAÇÃO (HORAS) DATA MÊS CERTIFICAÇÃO

ENTIDADE 

FORMADORA
CUSTOS ACM(€) Observações

b) Ações (formação certificada ou não)  promovidas pelo Núcleo/Equipa ministradas a utilizadores internos (colaboradores do ACM);

Designaçao do curso/ação Tipo de Formação
Modalidade da 

Formação
Certificação

Equipa/Núcleo 

Promotor
Local Entidade Formadora Data de Incio Data de Fim Nº Formandos Nº Formadores Nº Ações Nº Horas Apoio Logistico(€)

Aquisição de 

Serviços(€)

Deslocações(

€)

Ajudas de 

Custo(€)

Designaçao do curso/ação
Modalidade da 

Formação
Certificação

Equipa/NúcleoP

romotor
Local Entidade Formadora Entidade Beneficiária Data de Incio Data de Fim Nº Formandos Nº Formadores Nº Ações Nº Horas Apoio Logistico(€)

Aquisição de 

Serviços(€)

Deslocações(

€)

Ajudas de 

Custo(€)

(1) O reporte deve ser efetuado considerando uma linha para cada ação frequentada, ainda que pelo mesmo colaborador/funcionário

(2) Só devem ser consideradas ações promovidas e implementadas numa lógica externa, não obstante estarem presentes colaboradores do ACM 

TIPO DE FORMAÇÃO

Formação interna: é a formação promovida para colaboradores do Organismo, 

organizada e desenvolvida internamente ou em cooperação com entidades

externas através de protocolos com regras próprias;

Formação externa: é a formação que é promovida para colaboradores do 

Organismo, por entidades que organizam iniciativas ou vendem

formação com interesse para a melhoria da qualificação profissional dos 

recursos humanos.

MODALIDADE DA FORMAÇÃO

Formação Inicial: Visa habilitar os formandos com conhecimentos e aptidões 

para o exerciccio das respetivas funções, podendo desenvolver-se apenas em 2 

momentos: - Em fase anterior à admissão ou em fase imediatamente posterior 

à admissão.;

Formação Continua: Visa promover a actualização e a valorização pessoal e 

profissional dos funcionários

REPORTE FORMAÇÃO - ACM,I.P

c) Ações (formação certificada ou não)  promovidas pelo Núcleo/Equipa ministradas externamente (utilizadores externos) (2);



 

 

  

 
 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO 
 

 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO:  

LOCAL DA AÇÃO:  

DATA:    HORÁRIO:    

FORMADOR/A:   

 

1. CONHECIMENTOS INICIAS  

 Muito Bom Bom Suficiente Fraco Muito Fraco 

Ao apresentar-se neste curso, os seus conhecimentos 
sobre a temática abordad eram: 

 

     

 

2. EXPECTATIVAS 

 Muito Bom Bom Suficiente Fraco Muito Fraco 

A) Este curso correspondeu ao que esperava?      

B) Considera-o adequado às necessidades?      

 

3. CONTEÚDO DA FORMAÇÃO 

 Muito Bom Bom Suficiente Fraco Muito Fraco 

Novidade das matérias abordadas      

Interesse das matérias abordadas      

Nível de detalhe no tratamento dos temas      

Adequação da metodologia aos conteúdos      

Duração da sessão      

 

4. DESEMPENHO DO/A FORMADOR/A 

 Muito Bom Bom Suficiente Fraco Muito Fraco 

Domínio dos assuntos      

Clareza na comunicação      

Motivação suscitada      

Disponibilidade para o esclarecimento de questões      

Adequação dos métodos utilizados      

Relacionamento com os formandos      

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

5. AVALIAÇÃO GLOBAL  

 Muito Bom Bom Suficiente Fraco Muito Fraco 

Grau de satisfação global      

 

 

 

DATA E ASSINATURA DO/A FORMANDO/A (Facultativa) 

 

 

Data: _____ / _____ / ________                Assinatura: _______________________________________________________ 

 

 
 

 

 
QUE ASPECTOS RELATIVOS À FORMAÇÃO DEVIAM SER MELHORADOS? 

 

__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

OBSERVAÇÕES / SUGESTÕES 

 

__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

 

O QUE APRENDEU DE MAIS SIGNIFICATIVO COM ESTA FORMAÇÃO? 

 

__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________ 
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Quadro de Avaliação e Responsabilização

Promover as políticas de integração na área das migrações e das comunidades ciganas.

Consolidar boas práticas no controlo de gestão, nas áreas dos recursos humanos, dos processos e dos procedimentos administrativos.

Assegurar serviços acessíveis, humanos, integrados, aliados dos/as imigrantes e capazes de gerir a diversidade.

Objectivos Estratégicos

DESIGNAÇÃO META 2018 TAXA     
REALIZAÇÃO

Presidência do Conselho de Ministros

Alto Comissariado para as Migrações, I. P.

ANO:2018

MISSÃO:  Colaborar na definição, execução e avaliação das políticas públicas, transversais e setoriais em matéria de migrações,
relevantes para a atração dos migrantes nos contextos nacional, internacional e lusófono, para a integração dos imigrantes e grupos
étnicos, em particular as comunidades ciganas, e para a gestão e valorização da diversidade entre culturas, etnias e religiões. -  A missão
específica do ACM, I.P. encontra-se consagrada no
Decreto-Lei nº 31/2014, de  27 de fevereiro

IND6 Número de reclamações com fundamento, da 
responsabilidade dos CNAIMs, apresentados no livro 
amarelo.

7.0 7.0 8.00 1.00 6.00 50

IND7 Tempo médio de espera nos Centros Nacionais 
de Apoio à Integração de Migrantes (em minutos).

19.0 19.0 25.00 2.00 17.50 50

OO4 Melhorar o funcionamento da organização e a qualidade do serviço prestado. Peso: 100.0

INDICADORES 2016 2017 META 2018 Tolerância Valor 
Crítico PESO RESULTADO TAXA  

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Qualidade Peso: 30.0

IND4 Prazo de pagamentos a fornecedores e 
projetos (em dias corridos).

14.0 14.0 14.00 1.00 11.00 50

IND5 Evolução (em percentagem) dos atendimentos 
médios, por colaborador, nos gabinetes dos CNAIMs, 
face ao ano anterior

100.0 100.0 105.00 12.50 125.00 50

OO3 Garantir a boa gestão e execução dos recursos. Peso: 100.0

INDICADORES 2016 2017 META 2018 Tolerância Valor 
Crítico PESO RESULTADO TAXA  

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Eficiência Peso: 20.0

IND2 Volume de horas de formação/sensibilização 
ministradas a terceiros

40000.0 35000.0 40000.00 6506.00 65086.00 50

IND3 Taxa de execução das medidas previstas nos 
planos e estratégias nacionais na área das 
migrações e das comunidades ciganas

100.0 100.0 100.00 12.50 125.00 50

OO2 Promover a Diversidade Cultural. Peso: 65.0

INDICADORES 2016 2017 META 2018 Tolerância Valor 
Crítico PESO RESULTADO TAXA  

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

IND1 Número de visitas de acompanhamento aos 
projetos do ACM.

630.0 860.0 640.00 92.00 917.00 100

OO1 Aproximar o ACM das/os suas/seus destinatárias/os. Peso: 35.0

INDICADORES 2016 2017 META 2018 Tolerância Valor 
Crítico PESO RESULTADO TAXA  

REALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Eficácia Peso: 50.0

Objectivos Operacionais
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Técnico Superior * 12.0 288.0 .0

Assistente Técnico * 8.0 16.0 .0

Dirigentes - Direcção intermédia e Chefes de equipa * 16.0 288.0 .0

Assistente Operacional * 5.0 10.0 .0

Dirigentes - Direcção superior * 20.0 60.0 .0

662.0

Recursos Humanos

DESIGNAÇÃO PONTUAÇÃO PLANEADOS REALIZADOS DESVIO

Outros Valores

PIDDAC

Outras Despesas Correntes 7013919

Aquisições de Bens e Serviços 2185964

Despesas c/Pessoal 1258941

Orçamento de Funcionamento 10469324

TOTAL (OF + PIDDAC + Outros) 10469324

Recursos Financeiros

DESIGNAÇÃO PLANEADOS (EUROS) EXECUTADOS DESVIO

JUSTIFICAÇÃO DE DESVIOS

Melhorar o funcionamento da organização e a qualidade do serviço prestado. Não Atingiu

Qualidade 0.0

Garantir a boa gestão e execução dos recursos. Não Atingiu

Eficiência 0.0

Promover a Diversidade Cultural. Não Atingiu

Aproximar o ACM das/os suas/seus destinatárias/os. Não Atingiu

Eficácia 0.0

Avaliação Final

Para o ano de 2018 a dotação inicial do orçamento do ACM, constante da proposta de Orçamento do Estado, é de 10.469.324€. A ação do ACM  é financiada por Esforço financeiro 
nacional (42%), Financiamento da UE (30%) e por Receita Própria afeta e não afeta a projetos cofinanciados (28%). No que respeita à classificação económica da despesa destaca-
se o agrupamento 04 – Transferências Correntes, que representa 67% do total, e inclui, pela primeira vez, 3.767.593€ referentes ao Programa Escolhas. A estrutura da despesa é 
ainda composta por despesas com aquisições de bens e serviços (21%) despesas com o pessoal (12%).

NOTA EXPLICATIVA

32 50

Número de trabalhadores a exercer funções no serviço:

31/12/2017 31/12/2018
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0.000

TAXA DE REALIZAÇÃO FINAL NOTA FINAL

IND5 Evolução (em percentagem) dos atendimentos médios, por colaborador, 
nos gabinetes dos CNAIMs, face ao ano anterior

GESMED e registo de atendimentos partilhado

IND4 Prazo de pagamentos a fornecedores e projetos (em dias corridos). GERFIP

IND7 Tempo médio de espera nos Centros Nacionais de Apoio à Integração de 
Migrantes (em minutos).

Siga - Sistema de Indicadores e desempenho partilhado

IND6 Número de reclamações com fundamento, da responsabilidade dos 
CNAIMs, apresentados no livro amarelo.

Livro de Reclamações

IND2 Volume de horas de formação/sensibilização ministradas a terceiros Documentos de registo

IND1 Número de visitas de acompanhamento aos projetos do ACM. Registo individual das visitas efetuadas e folha de sistematização mensal

IND3 Taxa de execução das medidas previstas nos planos e estratégias 
nacionais na área das migrações e das comunidades ciganas

Ficheiros de monitorização do PEM e da ENICC

Indicadores Fonte de Verificação

IND5 Evolução (em percentagem) dos atendimentos médios, por colaborador, 
nos gabinetes dos CNAIMs, face ao ano anterior

O Alargamento das estruturas do CNAIM Porto e Algarve resultou num aumento 
exponencial do número de atendimentos, apesar da manutenção do número de 
trabalhadores. A definição da Meta e do Valor Critico teve em consideração uma previsão 
de continuidade desta tendência, procurando-se deste modo, salvar uma execução 
positiva, sem um aumento do número de colaboradores

IND4 Prazo de pagamentos a fornecedores e projetos (em dias corridos). A definição do valor crítico para este indicador corresponde ao melhor resultado a que se 
aspira tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

IND7 Tempo médio de espera nos Centros Nacionais de Apoio à Integração de 
Migrantes (em minutos).

A definição do valor crítico para este indicador corresponde ao melhor resultado a que se 
aspira tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

IND6 Número de reclamações com fundamento, da responsabilidade dos 
CNAIMs, apresentados no livro amarelo.

A definição do valor crítico para este indicador corresponde ao melhor resultado a que se 
aspira tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

IND2 Volume de horas de formação/sensibilização ministradas a terceiros A definição do valor crítico para este indicador corresponde ao melhor resultado a que se 
aspira tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

IND1 Número de visitas de acompanhamento aos projetos do ACM. A definição do valor crítico para este indicador corresponde ao melhor resultado a que se 
aspira tendo em conta o comportamento histórico do indicador.

IND3 Taxa de execução das medidas previstas nos planos e estratégias 
nacionais na área das migrações e das comunidades ciganas

Considerando a natureza do o indicador o valor foi definido, por convenção, em 125%.

Indicadores Justificação do Valor Crítico





































































































































































































ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES, I.P.

ACM - GESTOR do PROGRAMA ESCOLHAS

MAPA DE PESSOAL 2018

ARTIGO 29º DA LEI Nº 35/2014, DE 20 DE JUNHO

Alto Comissário 

(1)
Vogal (1) Fiscal Único (2)

Dirigente 

Intermédio de 1º 

Grau

Dirigente 

Intermédio de 2º 

Grau

Equiparado a 

Dirigente 

Intermédio 1º 

Grau

Técnico 

Superior

Especialista de 

Informática

Assistente 

técnico

Assistente 

Operacional

Orientar e gerir a atividade do ACM, I.P; Coordenar 

e presidir ao Conselho para as Migrações; 

Coordenar e presidir à Comissão contra a 

Discriminação Racial

Conselho Diretivo 1 1 1 3

Assessoria ténica ao Conselho Diretivo, Secretariar 

a Direção, receber e encaminhar chamadas 

telefónicas, assegurar a agenda da Direção

Assessoria e 

Secretariado
1 3 2 6 a ) b) c)

1 1 1 0 1 0 3 0 0 2 0 9

Assegura a gestão integrada dos Recursos 

Humanos, Apoio Jurídico, assegura a gestão 

administrativa das áreas de economato, frota 

automóvel e tecnologias de Informação e 

Comunicação

Núcleo de Gestão 

Administrativa e de 

Recursos Humanos - 

NGARH (3)

1 2 1 1 5 d)

Gestão e controlo dos fundos europeus integrados 

no Quadro Financeiro Plurianual (QFP) 2014-2020; 

Assegurar o cumprimento das funções de 

Organismo Intermédio de FSE, e Autoridade 

Delegada de FAMI; Acompanhamento de POISE e 

POR

Equipa de Fundos e 

Apoio Financeiro - 

EFAF (4)

2 1 11 1 15  e) f) g)

0 0 0 0 3 1 13 1 2 0 0 20

Contribui para uma gestão coordenada e integrada 

dos fluxos migratórios e para o enquadramento 

estratégico dos perfis migratórios de Portugal

Departamento de 

Relações 

Internacionais, 

Políticas Migratórias e 

Captação de 

Migrantes - DRIPMCM 

(5)

1 3 2 6

0 0 0 1 3 0 2 0 0 0 0 6

Defende e promove os direitos e interesses dos 

imigrantes, seus descendentes e grupos étnicos, 

de modo a contribuir para a sua plena integração e 

inserção

Departamento de 

Apoio à Integração e 

Valorização da 

Diversidade - DAIVD 

(6)

1 2 1 4

0 0 0 1 2 0 1 0 0 0 0 4

Desenvolve e gere uma rede de âmbito 

internacional, nacional e local de serviços públicos 

de integração, atendimento e informação orientada 

para a satisfação das necessidades dos imigrantes

Departamento de 

Apoio e Assistência 

Migratória - DAAM (7)

1 1 2 4

0 0 0 1 1 0 2 0 0 0 0 4

Estudo e acompanhamento estratégico e científico 

das migrações, monitorização da integração de 

migrantes e avaliação de políticas para migrantes 

em Portugal

Observatório para as 

Migrações - OM (8)
1 1

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Subtotal

OBSAtribuições/competências/actividades

Unidade 

orgânica/centros de 

competência ou de 

produto/área de 

actividades

Cargos / carreiras / categorias

Área de formação 

académica e/ou 

profissional

Nº de postos 

de trabalho 

previstos

Subtotal

Subtotal

Subtotal

Subtotal

Subtotal



ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES, I.P.

ACM - GESTOR do PROGRAMA ESCOLHAS

MAPA DE PESSOAL 2018

ARTIGO 29º DA LEI Nº 35/2014, DE 20 DE JUNHO

Promoção da inclusão social de crianças e jovens 

provenientes de contextos socioeconomicos mais 

vulneráveis, tendo em vista a igualdade de 

oportunidades e reforço da coesão social.

Programa Escolhas 

(9)
3 3 6

0 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 6

1 1 1 3 10 5 24 1 2 2 0 50

3) NGARH - Deliberação CD n.º 349/2016

e) 2 postos de trabalho ocupados por CTFP a termo resolutivo por tempo incerto - acompanhamento de projetos cofinanciados enquanto Organismo Intermédio do POISE e Autoridade Delegada do FAMI

f) 1 posto de trabalho de Assistente Técnico por ocupar

g) 2 postos de trabalho de Técnico Superior  a aditar CEAGP - artº 39º nº 6 LGTFP conjugado com a Portaria nº 213/2009, de 24/2

9) Programa Escolhas - Artº 1º nº 3 da Portaria nº 227/2015, de 3 de agosto

1) art. 5º, n.º 1, Decreto-Lei n.º 31/2014, Lei Orgânica do ACM, IP

2) art. 4º, al. b), Decreto-Lei  n.º 31/2014, Lei Orgânica do ACM, IP - Despacho nº 9472/2015 de 20/8

4) EFAF - Equipa criada pela Deliberação CD nº 1243/2016;            Dirigente Intermédio 2º grau - NGF -Deliberação CD nº 86/2017, de 6/2  -   NG-FAMI - aguarda Deliberação

a) Núcleo - a criar por deliberação do CD nos termos do nº 2 do artigo 1º dos Estatutos do ACM

c) 1 posto de trabalho de Assistente Operacional por ocupar

Subtotal

8) Observatório para as Migrações - Deliberação 1243/2016, CD

6)DAIVD - Dirigente Intermédio de 1º grau -  art. 1.º n.º 1 da Portaria 227/2015 - Estatutos do ACM, IP;           Dirigente Intermédio 2º - NDI - Deliberação CD nº  1772/2016, de 17/11     -     NACI - Deliberação CD nº 83/2017, de 6/2

7) DAAM - Dirigente Intermédio de 1º grau -  art. 1.º n.º 1 da Portaria 227/2015 - Estatutos do ACM, IP;           Dirigente Intermédio 2º - NAIM - Deliberação CD nº 85/2017, de 6/2

b) 1 posto de trabalho  de TS em CTFP termo resolutivo incerto

d) 1 posto de trabalho de Assistente Técnico por ocupar

Total

5)DRIPMCM -  Dirigente Intermédio de 1º grau -  art. 1.º n.º 1 da Portaria 227/2015 - Estatutos do ACM, IP;    Dirigente Intermédio 2º grau - NRI - Deliberação CD nº  1771/2016, de 17/11  -  NAIR - Deliberação CD nº 82/2017, de 6/2     - NPM - Deliberação CD nº 84/2017, de 6/2
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RECEITA
PRÓPRIA

RECEITAS
GERAIS FEDER FUNDO 

COESÃO
FSE FEOGATRANSFERÊNCIAS

AP
OUTRAS

PROG MED CLASS.
ECONÓMICA

FONTES DE FINANCIAMENTO

Ministério:

Capítulo:

Divisão:

02 - PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
Secretaria: 1 - PCM - ATIVIDADES - SFA

03 - OUTROS SERVIÇOS DA GOVERNAÇAO

04 - GESTOR DO PROGRAMA ESCOLHAS

 

DESENVOLVIMENTO DAS RECEITAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

002 GOVERNAÇAO

Total do organismo

Total do programa

001 SERV. GERAIS DA A.P. - ADMINISTRAÇÃO GERAL

Total da medida

06

17

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES:

OPERAÇÕES EXTRAORÇAMENTAIS:

Total do capitulo

Total das operações extra-orçamentais

06.03

06.06

17.02

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL:

SEGURANÇA SOCIAL:

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA - RETENÇÃO DE RECEITAS DO ESTADO

06.03.01

06.03.01.43

06.03.01.43.88

06.06.03  

17.02.00  

 

 

 

ESTADO

SGPCM

SGPCM

FINANCIAMENTO COMUNITÁRIO EM PROJETOS COFINANCIADOS

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA - RETENÇÃO DE RECEITAS DO ESTADO

RECEITA
TOTAL

 RECEITAS
(EM EUROS)

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

   6 229 401

    55 273

     

     

     

     

     

     

     

   3 767 593

     

    25 568

     

     

     

     

     

     

     

Total das Atividades

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

   6 229 401

    55 273

   6 229 401

   6 229 401

   6 229 401

   6 229 401

     

     

     

     

     

     

   3 767 593

    25 568

   3 767 593

   3 767 593

   3 767 593

   3 767 593

     

     

     

     

     

     

   9 996 994

    80 841

   9 996 994

   9 996 994

   9 996 994

   9 996 994

     

     

   3 767 593

   6 229 401

    80 841
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RECEITA
PRÓPRIA

RECEITAS
GERAIS FEDER FUNDO 

COESÃO
FSE FEOGATRANSFERÊNCIAS

AP
OUTRAS

PROG MED CLASS.
ECONÓMICA

FONTES DE FINANCIAMENTO

Ministério:

Capítulo:

Divisão:

02 - PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
Secretaria: 1 - PCM - ATIVIDADES - SFA

03 - OUTROS SERVIÇOS DA GOVERNAÇAO

04 - GESTOR DO PROGRAMA ESCOLHAS

 

DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

002 GOVERNAÇAO

001 SERV. GERAIS DA A.P. - ADMINISTRAÇÃO GERAL

01

02

DESPESAS COM O PESSOAL

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES

Total do agrupamento

01.01

01.02

01.03

02.01

02.02

REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES

ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS

SEGURANÇA SOCIAL

AQUISIÇÃO DE BENS

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS

01.01.06  

01.01.11  

01.01.13  

01.01.14

01.01.14.SF 

01.01.14.SN 

01.02.04  

01.03.05

01.03.05.A0

01.03.05.A0.B0

01.03.09  

02.01.02  

02.01.08

02.01.08.A0 

02.01.08.C0 

02.01.15  

02.01.21  

02.02.01

02.02.01.A0 

02.02.03  

02.02.04

02.02.04.A0 

02.02.05

02.02.05.C0 

02.02.06  

02.02.09

02.02.09.A0 

02.02.09.C0 

02.02.09.D0 

02.02.09.F0 

02.02.10  

02.02.12

02.02.12.B0 

02.02.13  

02.02.14

02.02.14.B0 

1011 PESSOAL CONTRATADO A TERMO

REPRESENTAÇÃO

SUBSIDIO DE REFEIÇÃO

SUBSIDIO DE FERIAS E DE NATAL

SUBSIDIO FERIAS

SUBSIDIO NATAL

AJUDAS DE CUSTO

CONTRIBUIÇÕES P/ A SEGURANÇA SOCIAL

CONTRIBUICOES PARA A SEGURANCA SOCIAL

SEGURANCA SOCIAL

SEGUROS

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES

MATERIAL DE ESCRITÓRIO

PAPEL

OUTROS

PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS

OUTROS BENS

ENCARGOS DAS INSTALAÇÕES

AGENCIA PARA A MODERNIZAÇAO ADMINISTRATIVA, I.P.

CONSERVAÇÃO DE BENS

LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS

PRINCIPIO DA ONEROSIDADE

LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA

OUTROS

LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE

COMUNICAÇÕES

ACESSOS A INTERNET

COMUNICACOES FIXAS DE VOZ

COMUNICACOES MOVEIS

OUTROS SERVICOS DE COMUNICACOES

TRANSPORTES

SEGUROS

OUTRAS

DESLOCAÇÕES E ESTADAS

ESTUDOS, PARECERES, PROJETOS E CONSULTADORIA

SERVIÇOS DE NATUREZA JURIDICA

DESPESA
TOTAL

 DESPESAS
(EM EUROS)

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    104 670

    7 607

    3 935

     

    8 722

    8 722

    3 929

     

     

    30 809

    2 454

    4 323

     

     678

    1 381

    1 330

    1 330

     

    1 596

     366

     

    12 441

     

    4 323

    17 967

     

     798

    1 994

    1 995

    1 995

    1 663

     

    1 995

    56 535

     

    12 280

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    47 360

    3 597

    1 837

     

    3 947

    3 947

    2 021

     

     

    13 977

    1 161

    2 177

     

     341

     695

     670

     670

     

     804

     184

     

    7 670

     

    2 177

    9 047

     

     402

    1 506

    1 005

    1 005

     837

     

    1 005

    28 465

     

    6 183

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

                        170 848          77 847          248 695

FUNC

    152 030

    11 204

    5 772

     

    12 669

    12 669

    5 950

     

     

    44 786

    3 615

    6 500

     

    1 019

    2 076

    2 000

    2 000

     

    2 400

     550

     

    20 111

     

    6 500

    27 014

     

    1 200

    3 500

    3 000

    3 000

    2 500

     

    3 000

    85 000

     

    18 463



ORÇAMENTOS PRIVATIVOS PARA 2018
MAPA OP-01

Pág. 3 
Mapa Final do Projecto de Orçamento do Serviço

RECEITA
PRÓPRIA

RECEITAS
GERAIS FEDER FUNDO 

COESÃO
FSE FEOGATRANSFERÊNCIAS

AP
OUTRAS

PROG MED CLASS.
ECONÓMICA

FONTES DE FINANCIAMENTO

Ministério:

Capítulo:

Divisão:

02 - PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
Secretaria: 1 - PCM - ATIVIDADES - SFA

03 - OUTROS SERVIÇOS DA GOVERNAÇAO

04 - GESTOR DO PROGRAMA ESCOLHAS

 

DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

002 GOVERNAÇAO

001 SERV. GERAIS DA A.P. - ADMINISTRAÇÃO GERAL

04

06

07

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

OUTRAS DESPESAS CORRENTES

AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL

Total do agrupamento

Total do agrupamento

Total do agrupamento

04.01

04.03

04.07

04.09

06.02

SOCIEDADES E QUASE SOC NÃO FINANCEIRAS

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

INSTITUIÇÕES S/ FINS LUCRATIVOS

RESTO DO MUNDO

DIVERSAS

02.02.14.C0 

02.02.15

02.02.15.B0 

02.02.16  

02.02.17

02.02.17.A0 

02.02.17.B0

02.02.17.B0.A0

02.02.17.C0 

02.02.19

02.02.19.C0 

02.02.20

02.02.20.A0

02.02.20.A0.A0

02.02.20.B0 

02.02.20.E0 

02.02.21  

02.02.22

02.02.22.H0 

02.02.25  

04.01.02  

04.03.05  

04.07.01

04.07.01.A0 

04.07.01.B0 

04.07.01.C0 

04.07.01.D0 

04.07.01.58

04.07.01.58.86

04.09.01  

06.02.01  

SERVIÇOS DE NATUREZA ECONOMICA E FINANCEIRA

FORMAÇÃO

OUTRAS

SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE OBRIGATORIA

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL

EM TERRITORIO NACIONAL

OUTRA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

OUTROS

OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS

SERVICOS DE NATUREZA INFORMATICA

DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

PAGAMENTOS A ESPAP, I.P.

OUTROS

UTILIZAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS DE TRANSPORTES

SERVIÇOS DE SAÚDE

OUTROS

OUTROS SERVIÇOS

PRIVADAS

SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

INSTITUIÇÕES S/ FINS LUCRATIVOS

FUNDAÇAO ARAGAO PINTO

FUNDAÇAO O SECULO

FUNDAÇAO BENFICA

INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS

FUNDAÇAO LUSO-AMERICANA PARA O DESENVOLVIMENTO

FUNDAÇAO LUSO-AMERICANA PARA O DESENVOLVIMENTO

RESTO DO MUNDO - UNIÃO EUROPEIA -  INSTITUIÇÕES

IMPOSTOS E TAXAS

DESPESA
TOTAL

 DESPESAS
(EM EUROS)

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    61 275

     

    2 328

    29 930

     

    3 326

     

    3 326

    2 660

     

     998

     

     

    13 302

    46 558

    108 201

    4 656

     

     665

     

     

     

     

     

    22 092

     

   5 617 590

     

    16 656

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    30 852

     

    1 172

    15 070

     

    1 674

     

    1 674

    1 340

     

     502

     

     

    6 698

    23 442

    54 478

    2 344

     

     335

    73 000

    69 177

    40 000

     

    42 179

    22 093

    29 472

   3 164 644

     

    16 655

     500

     102

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    402 215

   5 656 338

     

     

     

     

    277 424

   3 384 720

     102

     

     

     

    679 639

   9 041 058

     102

FUNC

    92 127

     

    3 500

    45 000

     

    5 000

     

    5 000

    4 000

     

    1 500

     

     

    20 000

    70 000

    162 679

    7 000

     

    1 000

    73 000

    69 177

    40 000

     

    42 179

    44 185

    29 472

   8 782 234

     

    33 311

     500

     102
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RECEITA
PRÓPRIA

RECEITAS
GERAIS FEDER FUNDO 

COESÃO
FSE FEOGATRANSFERÊNCIAS

AP
OUTRAS

PROG MED CLASS.
ECONÓMICA

FONTES DE FINANCIAMENTO

Ministério:

Capítulo:

Divisão:

02 - PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
Secretaria: 1 - PCM - ATIVIDADES - SFA

03 - OUTROS SERVIÇOS DA GOVERNAÇAO

04 - GESTOR DO PROGRAMA ESCOLHAS

 

DESENVOLVIMENTO DAS DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

002 GOVERNAÇAO

Total do organismo

Total do ministério - receita

Total do programa

001 SERV. GERAIS DA A.P. - ADMINISTRAÇÃO GERAL

Total da medida

12 OPERAÇÕES EXTRAORÇAMENTAIS

Total do agrupamento

Total das operações extra-orçamentais

07.01

12.02

INVESTIMENTOS

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

07.01.07

07.01.07.B0

07.01.07.B0.C0

07.01.09

07.01.09.B0

07.01.09.B0.B0

07.01.10

07.01.10.B0

07.01.10.B0.B0

12.02.00  

EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA

ADMINISTRACAO CENTRAL - SERVICOS E FUNDOS AUTONOMOS

OUTROS

EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO

ADMINISTRACAO CENTRAL - SERVICOS E FUNDOS AUTONOMOS

OUTROS

EQUIPAMENTO BÁSICO

ADMINISTRACAO CENTRAL - SERVICOS E FUNDOS AUTONOMOS

OUTROS

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

DESPESA
TOTAL

 DESPESAS
(EM EUROS)

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    55 273

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    5 000

     

     

    2 500

     

     

    20 000

    25 568

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

Total das Atividades

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    55 273

   6 229 401

   6 229 401

   6 229 401

   6 229 401

     

     

     

     

     

     

    27 500

    25 568

   3 767 593

   3 767 593

   3 767 593

   3 767 593

     

     

     

     

Total do ministério - despesa      

     

     

    27 500

    80 841

   9 996 994

   9 996 994

   9 996 994

   9 996 994

     

     

     

     

     

     

   6 229 401

   6 229 401

     

     

   3 767 593

   3 767 593

     

     

   9 996 994

   9 996 994

FUNC

     

     

    5 000

     

     

    2 500

     

     

    20 000

    80 841
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RECEITA
PRÓPRIA

RECEITAS
GERAIS FEDER FUNDO 

COESÃO
FSE FEOGATRANSFERÊNCIAS

AP
OUTRAS

PROG MED CLASS.
ECONÓMICA

FONTES DE FINANCIAMENTO

Ministério: 02 - PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

 
 

 

 

DESENVOLVIMENTO DAS RECEITAS/DESPESAS DOS SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS

12

17

OPERAÇÕES EXTRAORÇAMENTAIS

OPERAÇÕES EXTRAORÇAMENTAIS:

Total das operações extra-orçamentais

Total das operações extra-orçamentais

12.02

17.02

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA - RETENÇÃO DE RECEITAS DO ESTADO

12.02.00  

17.02.00  

 

 

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA - RETENÇÃO DE RECEITAS DO ESTADO

 
TOTAL

 
(EM EUROS)

     

     

     

     

     

     

     

     

    55 273

    55 273

     

     

    25 568

    25 568

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

    55 273

    55 273

     

     

    25 568

    25 568

     

     

    80 841

    80 841

FUNC

    80 841

    80 841



 

 

 

Plano de Atividades  

Detalhado 

 

 



 

 

 

 

OM 

 

 

 



Plano de Atividades 2018

Observatório das Migrações

ATIVIDADES

Por grandes áreas (em baixo) e grandes temas 

mensais (na horizontal)

Recolha e compilação de dados estatísticos para colocar online

Sistematização da informação estatística e redação do relatório anual 2018

Redação de Cadernos Estatísticos Temáticos (Caderno Refugiados) CT

Redação e disseminação de Boletins Estatísticos OM B B

Procedimentos FAMI para avaliação de admissibilidade e técnica e financeira de 

candidaturas a 3 novos avisos: acompanhamento na plataforma com migração de 

conteúdos de admissibilidade, reuniões com júri, avaliações técnicas e financeiras das 

candidaturas recebidas, hirarquização das candidaturas e gestão de questões e reação 

de audiencias prévias. 

Acompanhamentos dos novos estudos FAMI do aviso 26 (7 novos estudos em curso): 

validação de relatórios técnicos de progresso e validação da qualidade dos resultados 

de investigação face aos planos de investigação aprovados. Inicio do acompanhamento 

de estudos novos aprovados que saiam dos 3 avisos a abrir no final de 2017 e a 

arrancar em 2018. Articulação com a equipa do FAMI.

Arranque e acompanhamento dos trabalhos da avaliação da OCDE para Portugal - The 

integration of refugees in Portugal: A fast-track assessment of key bottlenecks and 

possible actions

Apreciação de artigos candidatos à Revista Migrações, em articulação com a Comissão 

Cientifica

Preparação de números temáticos da Revista Migrações: Número Especial 

Comemorativo dos 15 anos do OM & novo call de artigos sobre refugiados

Redação de artigos para a Revista Migrações (2 artigos Número especial 15 anos OM)

Redação dos textos introdutórios da coordenação OM aos livros OM

Análise e seleção das 2 teses a publicar com data de dezembro de 2017 & preparação e 

disseminação de novo edital de teses 2018

Redação de outros artigos científicos, de intervenções em encontros cientificos e 

textos

Publicações da Coleção Imigração em Números B CT B RA

Publicação de estudos Coleção OM # #

Publicação digital teses OM 2016 # #

Publicação Revista Migrações #

Protocolos com Centros de Investigação de Muito Bom e Excelente do país para nova 

Comissão OM

Avaliação conjunta com a coordenação OM de atividades cientificas OM (e.g. validação 

de artigos cientificos da Revista Migrações, avaliação e hierarquização de estudos FAMI 

para financiamento, comunicações em Jornadas OM)

Diálogos do OM / Mesas redondas com convidados

Dinamização de Grupos de Trabalho Temáticos ACM (e.g. acolhimento e integração de 

refugiados)

Policy Briefs OM (digitais)

Animação e gestão de conteúdos do site OM e do facebook OM

Newsletters Mensais OM

Animação e gestão do centro de documentação (recolha bibliográfica, catalogação)

Atendimentos presenciais e não presenciais do Centro de Documentação

Semanas Temáticas Mensais do Centro de Documentação

MailliŶg e disseŵiŶação das puďliĐações ;ďiďlioteĐas; ĐeŶtƌos de iŶǀestigação…Ϳ

Organização de sessões de lançamento de publicações OM (Workshops, Encontros, 

Seminários & Jornadas): preparação de pastas, programa, articulação com convidados, 

logistica de local de acolhimento, secretariado no próprio dia

20 20 18

Posters Estatísticos do OM A3 de sensibilização da opinião pública para a imigração e 

os seus contributos em Portugal

Infografia Indicadores de Integração de Imigrantes - Imigração em Números

Newsletter Destaques Estatísticos do OM (dados para dar factos sobre imigração em 

Portugal por tema mensal)

DestaƋues ͞“aďia Ƌue…͟ Ŷa TV e Ŷa Rádio
Formação sobre mitos e factos da imigração

Resposta a pedidos de profissionais da comunicação e entrevistas a jornalistas, e 

outros pedidos de estudantes e investigadores

Comunicação em conferências externas e encontros cientificos

Preparação de candidaturas

Urban Agenda Partnership on the Inclusion of Migrants and Refugees

Arranque e acompanhamento dos trabalhos da candidatura feita pelo OM ao Fulbright 

Specialist Programme  (Project #P000829), aprovada pelo Bureau for Educational and 

Cultural Affairs (ECA) do Departamento de Estado Americano - Projeto acerca de 

Integração de Refugiados em Portugal 

Participação em reuniões internacionais das parcerias

Redação de relatórios técnicos e conversão em estudos OM

Metropolis

Peeƌ Reǀieǁs e eŶĐoŶtƌos iŶteƌŶaĐioŶais ;OCDE, PƌesidêŶĐias UE…Ϳ
Nações Unidas (avaliações, comunicações, representações)

Coordenação do OM (Catarina)

3 Mediadores OM (Natália Gomes, Elisa Luís e Tiago Santos)

Mediadora Centro de Documentação (Susana Godinho)

Outsorcing de animador site OM

Recursos Humanos equipa

Estatísticas da Imigração

Investigação e Estudo

Publicações e coleções OM (revisão editorial, preparação de masters e acompanhamento trabalho da editora para impressão)

Rede OM / Comissão Ciéntifica OM

Promover o debate e a reflexão académica acerca das migrações, gerando recomendações

Disseminação de resultados de produção científica acerca das migrações

Informar e sensibilizar a opinião pública, combatendo mitos e estereótipos com factos científicos 

Imigração, 

jovens e 

descendentes

Imigração e 

línguas

Imigração e 

envelhecimento

Europeus em 

Portugal

Participação em projetos internacionais de investigação comparada

Acompanhar e cooperar com redes de cariz académico e técnico, nacionais e internacionais

Outubro Novembro

15 anos do OM

Indicadores de 

integração de 

imigrantes

Imigração e 

Nupcialidade

Discriminação 

de base racial e 

étnica

Saúde dos 

imigrantes

Diversidade 

cultural em 

Portugal

Refugiados
Imigração e 

competências

DezembroJaneiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro



 

 

 

 

CICDR 

 

 

 

 



TAREFAS

Receção e análise de queixas de discriminação racial (notificações, elaboração de propostas de abertura de processos de contraordenação, inquirição de partes, elaboração de 

relatórios finais e propostas de decisão)

Submissão de Queixas e PCO's à CP da CICDR

Reuniões Ordinárias da CICDR

Elaboração Relatório de Atividades Anual

Recolha e sistematização de dados estatísticos

Atendimento presencial de vitimas de discriminação racial ou étnica

Redação de Comunicados 

Site da CICDR alimentação e gestão  de conteúdos 

Organização de conferência e eventos 21 10

Elaboração e Publicação de desdobraveis com informação atualizada face ao novo regime juridico de combate à discriminação racial

Workshop's (formação não certificada ) direcionada a técnicos nomeadamente CNAI's; Agentes e operacionais de forças de segurança, P.E. 6ª Geração, Orgãos de 

Comunicação Social 

Dinamização de Parcerias (KidFun da Fundação Benfica) e Protocolos de cooperação (Provedor de Justiça)

Elaboração e aprovação da proposta do Regulamento Interno da CICDR em conformidade com o novo regime jurídico

Acompanhamento dos trabalhos de elaboração da Diretiva Horizontal - implementa a igualdade de tratamento independentemente da religião, crença, idade ou orientação 

sexual.

ECRI- Conselho da Europa/EQUINET - Equlity Law Working Group/FRA-Fundamental Rights Agency - comparência em reuniões e elaboração de contributos par relatórios 

internacionais

RIOOD - Rede Iberoamericana de Organismos e Organizações contra a Discriminação

Gestão de pessoal com vinculo de emprego público

Acompanhamento de Redes/Grupos de Trabalho Internacionais 

PLANO DE ATIVIDADES 2018

Unidade Orgânica

Setembro Outubro Novembro

CICDR 

DezembroJaneiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto

Comunicação e sensibilizção

Acompanhamento de Diplomas Legais



 

 

 

 

EFAF 

 

 

 

 



TAREFAS

Visitas de acompanhamento operacional / Visitas de verificação no local

Sessões de esclarecimentos

Formação contínua - 35h anuais ou mais

Plataforma - "Novo Gesmed"

Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro

EFAF

PLANO DE ATIVIDADES 2018

Novembro DezembroJaneiro Fevereiro Março



 

 

 

 

NGARH 

 

 

 

 



Elaborar Manual de Procedimentos ACM

Dossier de Segurança e Higiene no Trabalho

Levantamento do arquivo por UO's

Aplicação das normas da AP (organização, catalogação e conservação de documentação)

Avaliação da documentação para destruição

Acompanhamento do SIADAP - ano 2017-18 (Avaliações Intercalares) 

Elaboração de proposta para acompanhamento dos mediadores socioculturais

Balanço Formação 2017, Elaboração e Lançamento de Plano de Formação 2016-18

Análise e Seleção de oferta formativa a implementar no 2º semestre de 2018 

Fecho do Ciclo Formativo e Reunião de concertação para construção do Plano de Formação 2019-21

Aquisição de base de dados para Gestão Documental

Elaboração de diversas normas de procedimentos da gestão de pessoal (férias, faltas e licenças, entre outras)

Dinamização de Atividades de Team Building

Implementação da Ação "Funcionário do Mês"

Celebrar a marca ACM - criação do Dia do ACM

Convenção ACM,IP

Base de dados - software de Recursos Humanos(GESMED, INNUX, SRH)

Implementação Formulários Digitais e Automatizados

Maio Junho Julho Agosto Setembro

Gestão e Organização dos Recursos Humanos

Organização do Arquivo ACM, IP

Gestão e Avaliação de Desempenho

Outubro Novembro DezembroJaneiro Fevereiro

Formação Profissional

Gestão Documental

Área Juridica

Sensibilização/Motivação dos Recursos Humanos afetos ao ACM,IP

Tecnologias de Informação Comunicação

PLANO DE ATIVIDADES 2018

NGARH

Março Abril



 

 

 

 

PROGRAMA 

ESCOLHAS 

 

 

 



TAREFAS

Publicação do Regulamento/Anúncios e Edição de Reg.

Fase de Candidaturas

Sessões de esclarecimento

Avaliação de candidaturas/ Secretariado

Sessão juri

Divulgação resultados

Assinatura protocolos

8as Visitas (avaliação)

9as Visitas (atividades)

10as Visitas (avaliação)

5as visitas ( avaliação)

6as visitas ( atividades)

7as visitas (avaliação)

1as visitas ( apresentação modelo)

2as visitas ( atividades)

3as visitas (avaliação)

Visitas surpresa

Relatórios semestrais 

Planos Mensais Atividades

Relatórios semestrais (equipa)

Recomendações aos consórcios

Visitas Financeiras

Reuniões de Equipa

Reuniões de Coordenação

Formação Financeira

Workshops Temáticos

Formação Pedagógica Inicial de Formadores (CCP)

Formação Base - Mediação de Impacto

Bootcamp

Scaling for Impact

MIB

ISEP

Formação Monitores CID

Desafios mensais Medida IV

Desafios Mensais DC

Formação Interna Equipa PE

Centro de Atividades Escolhas

Escolhas de Portas Abertas

Encontro Internacional DC

Seminário Final

Clube Escolhas

Revista Escolhas E6G

Lançamento Concurso

Sessões de esclarecimeno

Prazo de submissão

Pré-selacão 40 ideias

Pitch 40 ideis

Divulgação Resultados

Acompanhamento técnico

Maís Líderes/Grupo Afrodescenteste

Rede Escolhas para o Talento

Bolsas de Estudo - UCAN

Encontros Rede Excolhas

Pontes Ubuntu

Programa OPRE

Novembro DezembroJaneiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

PLANO DE ATIVIDADES 2018

Unidade Orgânica

E6G

Divulgação e Seleção

Programa Escolhas

Julho Agosto Setembro Outubro

Concurso Mundar

Rede Excolhas

Acompanhamento

Formação

Inicativas Globais e Eventos

Comunicação



 

 

 

 

GECI 

 

 

 

 



TAREFAS

Comunicação web (www.acm.gov.pt; www.cicdr.pt; www.obcig.acm.gov.pt; www.refugiados.acm.gov.pt e 

redes sociais) 

Assistência evolutiva portal e websites ACM (150 horas)

Newsletter mensal

Revista ACM

Produção Conteúdos Tansmedia/Multiplataforma (TV, Rádio e Redes Sociais)

Spots TV e Rádio/Anúncios Imprensa

Prémio de Comunicação "Pela Diversidade Cultural"

Seminário "A Diversidade nos Media" (3)

Produção de merchandising

Produção fotográfica, vídeo e infografia

Materiais informativos
Traduções

Serviços de Design

Serviços de Impressão

Serviços de handling

Serviço Agência Lusa

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

PLANO DE ATIVIDADES 2018

GECI

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro



 

 

 

 

NRI 

 

 

 

 



TAREFAS

FRA - reuniões NLO

FRA - Plataforma Comum Direitos dos Migrantes

FRA - Relatório Anual Direitos Fundamentais e articulação com entidades nacionais

Preparação de contributos para questionários e folhas informativas

Equinet - Assembleia-Geral

Equinet - reuniões Grupo Trabalho Comunicação

Equinet - Conferências / Formações 

Preparação de contributos para questionários e folhas informativas

Avaliações Convenções Nações Unidas (via CNDH)

Acompanhamento da preparação do Exame Periódico Universal - UPR

Resposta a pareceres e questionários

Contributos para Grupo Questões Sociais, Conselho EPSCO e Propostas de Diretivas

Apoio aos pontos focais de contacto nacionais junto da Rede Europeia de Integração

Parceria Inclusão Migrantes e Refugiados - Agenda Urbana da União Europeia 

Contributos para outros pareceres

Conselho da Europa - Proteção de menores migrantes e refugiados

Conselho da Europa - Minoriais nacionais

Conselho da Europa - Apoio na preparação de contributos para ECRI

OCDE - Grupo de Trabalho Migrações - Apoio na preparação de contributos

OCDE - Comité Executivo do Grupo de Trabalho Migrações - Apoio na preparação de contributos

OIM

Forum Global Migrações e Desenvolvimento das Nações Unidas

Compilação de informação interna do ACM e elaboração de resposta a pareceres internacionais sobre diversas temáticas do ACM (MNE, ONU, UE, OIT, OSCE) 

Apoio na preparação de comunicações e discursos do Conselho Directivo para contextos de representação internacional do ACM

Articulação com autoridades nacionais parceiras

Apoio na preparação de visitas e acompanhamento de delegações internacionais de Alto-Nível ao ACM

Outros Encontros e Conferências

Análise global de propostas e apoio na preparação de candidaturas do ACM

Acompanhamento no desenvolvimento das atividades neste domínio

Eduardo Quá

PLANO DE ATIVIDADES 2018

ACM - Núcleo de Relações Internacionais

Setembro Outubro Novembro DezembroJaneiro Fevereiro Março

8. Conferências Internacionais

Gestão de pessoal com vinculo de emprego público

Julho AgostoAbril Maio Junho

9. Projetos Internacionais

10. Mainstreaming  de Género na área das Migrações

1. Acompanhamento das atividades da FRA - Agência dos Direitos Fundamentais da União Europeia

2. Acompanhamento das atividades da Equinet - Rede Europeia dos Equality Bodies

3. Acompanhamento e contributos para a Comissão Nacional dos Direitos Humanos (MNE)

4. Acompanhamento e contributos para Grupos de Trabalho e Redes da Comissão Europeia

5. Participação e acompanhamento de atividades do Conselho da Europa

6. Participação e acompanhamento de outras Organizações e Redes Internacionais

7. Resposta a pareceres vários e preparação de conteúdos para representações oficiais



 

 

 

 

NPM 

 

 

 

 



TAREFAS

Preparação e acompanhamento das reuniões plenárias e especializadas do CM *
Dinamização, com os responsáveis pelas diferentes Secções Especializadas, das atividades definidas nas reuniões de trabalho *

Elaboração do Relatório de Atividades do PEM (2017) x x x x x x x x x x x x x x x x

Realização das reuniões bilaterais com os diferentes responsáveis institucionais envolvidos na concretização das medidas previstas para 2018 *

Processo contínuo de acompanhamento, monitorização e reporte da execução do PEM *

Acompanhamento da execução da avaliação externa do PEM *
Representação e trabalhos de acompanhamento dos Planos (sectoriais/transversais) de outras entidades, nos quais o ACM se encontra envolvido. EX. PNCTSH; PAPEMGF; PNCVDG; 

PNI; PNLF; ENDEF etc
*

Preparação de respostas a pedidos de informação, pareceres e questionários relacionados com política migratória e serviços do ACM *
Análise de bloqueios e articulação com o CM e respectivas entidades, acerca de problemas que respeitam à integração de imigrantes em Portugal em diferentes áreas como a saúde, 

segurança social, habitação, entre outras.
*

Acompanhamento do projecto "surfing4citezenship" *

Acompanhamento da Plataforma Mobilidade Profissional Global *

Atendimento telefónico e preparação de respostas a pedidos de informação de emigrantes que pretedam regressar a Portugal *

Concepção de um modelo de implementação da Lei 27/2017, de 30 de maio e sua implementação nos serviços do CNAIM de Lisboa, Porto e Faro e, numa 2ª fase, ao CLAIM x x x x x x x x x x x x x x x x

* Ao longo do ano ou sempre que necessário/solicitado.

Outubro Novembro DezembroJaneiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro

PLANO DE ATIVIDADES 2018

Unidade Orgânica - Núcleo de Política Migratória 



 

 

 

 

NAIR 

 

 

 

 



TAREFAS

Receção no aeroporto (chegadas) e entrega do Welcome Kit 

Realização de visitas prévias 

Realização de visitas de acompanhamento regulares a entidades de acolhimento e pessoas refugiadas

Realização de visitas - situações de urgência

Registo das visitas realizadas (checklist) e realização dos respetivos relatórios de avaliação das visitas

Helpdesk permanente de apoio às entidades/pessoas refugiadas - linha telefónica e email

Atualização das disponibilidades de acolhimento -  GTAEM

Monitorização e registo dos dados das pessoas refugiadas -  GTAEM

Monitorização dos indicadores de integração (saúde; língua portuguesa; educação; legalização; nascimentos em PT; emprego/formação; atribuição de NISS/NIF)

Coordenação e monitorização do processo de phasing-out com os Gabinetes de Apoio Social do ACM, IP

Ações de formação e sensibilização para técnicos locais de acompanhamento

Realização de Encontros Regionais (entidades de acolhimento) 

REFUJOBS - monitorização e acompanhamento

Realização de Seminário de boas práticas de acolhimento e integração de refugiados

Representação em grupo de trabalho relativo aos menores não acompanhados em Portugal

Representação do ACM, IP na área do acolhimento e integração de pessoas refugiadas (instâncias nacionais e internacionais)

Rubrica Revista ACM

Rubrica Radio e TV

Atualização de conteúdos no site dos Refugiados

Julho Agosto Setembro

Formação

Eventos

Representação Nacional e Internacional

DezembroJaneiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Comunicação

PLANO DE ATIVIDADES 2018

NAIR - Núcleo de Apoio à Integração de Refugiados

20-Jun

Acompanhamento às instituições de acolhimento e às pessoas refugiadas

Outubro Novembro



 

 

 

 

NDI 

 

 

 

 



Acompanhamento da implementação dos projetos - G 1

Avaliação intercalar dos projetos

Lançamento junto das Escolas aderentes - Grupo 2 (G2)

Ações de formação G2

Processo de diagnóstico participado G2

Abertura de candidaturas FAMI G2

Análise dos pedidos de alteração no âmbito do POISE

Visitas de Acompanhamento dos projetos cofinanciados pelo POISE

Preparação de novo Aviso para o PPT

Análise de candidaturas no âmbito do FAMI

Visitas de Acompanhamento dos projetos cofinanciados pelo FAMI

Preparação Evento Língua Portuguesa

Evento Língua Portguesa

Versão da Plataforma de Português Online 4ª língua

Divulgação (Programa PPT, Plataforma de Recursos Pedagógicos PPT, Caderno de Formação, 

Plataforma de Português Online)

Procura corrente

Formação de agentes da PSP - Prevenção 

Novos módulos

Atualização de módulos anteriores

Formação contínua de formadores

Seleção e formação de novos formadores 

Articulação com serviços públicos estratégicos

Divulgação junto de outros potenciais clientes

Construção de módulos em formato MOOC 

(Re)Edições

Acompanhamento técnico

Ações de formação EMMI

Publicação das Comunicações do I Congresso Internacional RESMI 

II Congresso Internacional RESMI

Reuniões dos Grupos de Trabalho (Educação, Saúde, Território e Indicadores)

Reuniões gerais RESMI 

Participação no Secretariado (juntamente com Grace e AKF)

Participação na Comissão Executiva (ACM, CIG, CITE, INR, ISCTE, Grace e AKF)

Evento anual da Carta - Fórum

Apoiar (enquanto membro da CE) a organização de iniciativas de reflexão e debate

Coordenação do GT DIR

Coordenação do GT MEET IR 

Conceção de oferta curricular sobre Religiões (com ME e OLR)

II Congresso Cidadania e Religião

MEET IR 2019

Aquisição e lançamento do Calendário 2019

PAAI 2016 e 2017 (receção e anãlise de relatórios)

PAAI 2018 - análise de candidaturas a assinatura de protocolos

Acompanhamento dos projectos

IES - BootCamp (Empreendedorismo Social - Angariação de Fundos), acompanhamentp e 

workshop (Angariação de Fundos)

Curso Gestão financeira

Curso Gestão operacional

Curso Cultura, Liderança e Governança Organizacional

Curso Mobilização da Comunidade

Curso Como fazer (boas) candidaturas

PSIM - Reporte de execução do projeto

Plataforma reconhecimento no site ACM

Análise de pedidos, visitas de reconhecimento, aprovação de pedidos e publicação em DR

Conversas sobre o associativismo

Edição sobre dirigentes AI

Cowork

Setembro Novembro DezembroJaneiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto

PLANO DE ATIVIDADES 2018

Núcleo para ao Diálogo Intercultural (NDI)

Apoio Técnico e Financeiro

PO ISE/POR Lisboa - Projeto Mediadores Interculturais e Municipais**

Disponibilização da oferta formativa

3. Formação para a Interculturalidade

Reforço da oferta formativa

Outubro

1. Educação Intercultural

Rede de Escolas para a Educação Intercultural

2. Aprendizagem da Língua Portuguesa

PPT - Português para Todos

Ações de Educação Não Formal

Recursos e Eventos

Reforço e capacitação da Bolsa de Formadores

4. Mediação Intercultural

Recursos e Eventos

Reconhecimento

Capacitação - Programa SIM

7. Associativismo Imigrante

6. Diálogo Inter-Religioso

5. Carta Portuguesa para a Diversidade

RESMI - Rede Ensino Superior para a Mediação Intercultural



 

 

 

 

NACI 

 

 

 

 



Tarefas/ orçamento 

Programa de Apoio ao Associativismo Cigano - PAAC 2018

FAPE 2018

PO ISE - ISpCC - Inserção Socioprofissional das Comunidades Ciganas

Projeto de Mediadores Interculturais (ciganos)- Aviso POISE (com NDI)

Call- National Roma Platforms

Representação em Redes Transnacionais 

ENICC- acompanhamento

Acompanhamento da atividade do OBCIG (plano de atividades/Inclui publicações)

Dinamização da atividade do CONCIG

Consultoria a Municípios e outras Entidades

Organização e/ou Participação em Eventos 

Formação equipa

Projeto ROMED

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

PLANO DE ATIVIDADES 2018

NACI

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro



 

 

 

 

NAIM 



Visitas de acompanhamento individual às entidades (follow up)

Acompanhamento e apoio às rede de entidades

Implementação do Programa nos CNAIM Lisboa, Norte e Algarve

Processo de alargamento: visitas de acompanhamento individual às novas entidades (apresentação)

Articulação interna e com outras respostas

Promoção e acompanhamento de redes regionais (visitas conjuntas)

Monitorização estatística e da execução física

Plataforma informática (implementação de melhorias)

Reuniões de Equipa / Coordenação

Relatório Anual de Atividades

Avaliação de Desempenho

Implementação do projecto-piloto para reconhecimento das competências decorrentes do voluntariado

FORMAÇÃO E EVENTOS

Divulgação e disseminação dos resultados do projecto-piloto para reconhecimento das competências 

decorrentes do voluntariado
Encontro Anual

COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO

Criação de um espaço para partilha de casos de sucesso na Plataforma Mentores

Divulgação do programa nos meios de comunicação ACM

Divulgação do programa nos meios das entidades

Reimpressão dos folhetos de divulgação para mentores (se não executado até dez. 2017)

Outras actividades de divulgação

NAIM | GAEM

Atividades no CNAIM de Lisboa

PEI - Projeto Promoção do Empreendedorismo Imigrante e PEPEI - Projeto de Empreendedorismo para Estudantes Internacionais (6x)

Atendimentos

Acompanhamento a projetos

POP-UP Store (9x)

Workshops(9x)

Encontros de empreendedores / Networking (3x)

Atividades no CNAIM do Porto

PEI - Projeto Promoção do Empreendedorismo Imigrante (2x)

PEPEI - Projeto de Empreendedorismo Para Estudantes Internacionais (1x)

Atendimentos

Workshops (2x)

POP-UP Store (3x)

Acompanhamento 

Encontro de empreendedores

Atividades no CNAIM de Faro

PEI - Projeto Promoção do Empreendedorismo Imigrante (1x)

Atendimentos e acompanhamento a projetos

Workshops (2x)

POP-UP Store 

PEI on-line e Concurso de Ideias (apoio financeiro)

Plataforma (atualização e procedimentos)

Vídeos (tutoriais)

Criação de regulamento de utilização da plataforma e do concurso

Divulgação (inclui produção de folhetos - 5000)

Candidatura

Desenvolvimento do apoio na plataforma/Consultoria à distância

Candidatura ao concurso

Análise de candidaturas

Comunicação formal dos resultados

Assinatura de Protocolos de Financiamento

Atribuição do financiamento e acompanhamento de Execução (2019)

PEI (FAMI)

Acompanhamento (de formadores/educadores)

Divulgação/informação e materiais de suporte

Videos de empreendedores GAEM (produção)

Fotografias empreendedores migrantes (para futura exposição) (captação + impressão)

Roll-up

Dossier do Empreendedor

DezembroJunho Julho Agosto Setembro Outubro NovembroJaneiro Fevereiro Março Abril Maio

Setembro Outubro Novembro DezembroMarço Abril Maio Junho Julho AgostoJaneiro Fevereiro

NAIM | Programa Mentores para Migrantes

NAIM - PLANO DE ATIVIDADES 2017/2018

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO



NAIM | GAPLIM

Acompanhamento da execução física dos CLAIM_FAMI

 Visitas de Acomp. CLAIM (10 visita ClAIM FAMi e 5 a CLAIM s/ reporte)

FAMI - Conceção e Implementação de Novos Planos Municipais para a Integração de Migrantes

Análise dos drafts PMIM

Acompanhamento da execução dos PMIM

 Visitas de Acompanhamento/Encontros Regionais

Rede CLAIM - Formação e Encontros

Formação Inicial Teórica e Prática Rede CLAIM (novos técnicos)

Formação/Observação em gabinetes específicos 

Formação Contínua (em áreas específicas) Rede CLAIM

Encontro Nacional da Rede CLAIM

Encontros Regionais Rede CLAIM

Inauguração de Novos CLAIM

Renovação sinalética de toda a Rede

Nova Plataforma de Atendimentos

RMAD - Encontros

5 Reuniões Regionais

Medida 2 PEM -IMAD 

Agendamento com autarquias

Aplicação IMAD no terreno 

BD Práticas Inspiradoras (validação e inserção e inserção de novas práticas)

Outras Iniciativas

Participação em atividades desenvolvidas pelas entidades parceiras

Reuniões de Equipa Semetrais 

Família do Lado - 6.ª edição 

Produção de materiais de divulgação

Convite às entidades e inscrições

Sessões de apresentação (Lisboa, Porto, Faro)

Divulgação

Monitorização

Iniciativa - encontros entre famílias

Avaliação

NAIM | CNAIM

Formação de equipas

Formação para Coordenadores de equipas CNAIM

Formação de Gestão de Risco/Atendimento

Formação para mediadores em Mediação Intercultural

Formação de Gestão de Reclamações

Atividades equipas de coordeação/acções de formação e sensibilização

Publicitação dos serviços dos CNAIM/LAM

Estudo de satisfação dos CNAIM

Conclusão da organização interna dos Gabinetes dos CNAIM

Formação de técnicos dos CLAIM

Reuniões 

Reuniões de Coordenadores dos CNAIM (Norte/Lisboa/Algarve)

Eventos

Exposição CNAIM Lisboa - "Natal no Mundo", Janela Intercultural

Exposição CNAIM Lisboa - trabalhos de imigrantes 

Exposição CNAIM Lisboa - "A cultura Cigana em Portugal"

Aniversário CNAIM Lisboa

Aniversário CNAIM Norte

Aniversário CNAIM Algarve

Actividade Motivacional Coordenadores do NAIM

DezembroMaio Junho JulhoJaneiro Fevereiro Março Abril

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro DezembroJaneiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

CLAIM Visitas e Acompanhamento

Agosto Setembro Outubro Novembro
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